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Atrozo involuntário
I

Por circunstâncias várias, alheias à nossa
vontade, sai o presente 'número com uma se­

mana de atraso e desse facto pedimos descul­
pa aos nossos dedicados assinantes.

Esperamos publicar o próximo número/
dentro de 7 dias - se a tipografia não atrasar
a sua entrega -- para que fique normalizada a

situação.

A
Biblioteca Publica

LISBOA

------------------

I D Il,
\

I.l E Z E M B R O -

61liNO xnr ·N.o 312 Composto e 1mpr�sso na

�
DIRECTOR I EDITOR E PROPRIETARIO

,.�, TIPOGRAFIA UNIAO '

1 9 6 4: Tel. 154 - Rua do Municipio, 12 - FARO J a i m e G u e r r e i r o R u a José Maria da Piedade Barros
.�����������oo��""��oo��""""�

I N F O R M A ç A O'QUINZENARIO E' PROPAGANDA REGIONALISTA

Mais um Aniveltsáltio Carnaval de Loulé
Precisamente no passado dia 1

de Dezembro, completaram-se 12
anos desde que viu a luz da pu­
blic1dade este pequeno jornal a

que demos o nome de «A Voz de

Loulé>, .por sentirmos que a nos­

sa terra necessitava de uma: voz

que se fizesse ouvir até 'onde vi­
vesSe e mourejasse um louletano,
para quem nem o tempo nem a

distância conseguem fazer apa­
gar Og laços que o deixaram pre­
sos ao torrão natal. "

Ainda. hoje sentimos como que
a euforía desses primeiros mo­

�lE.nto.s que nos deram a intima
satisfação do cumprimento de'
um serviço prestado à terra que
nos serviu de berço,
Depois vieram as preocupações,

05 trabalhos desencorajadores,
f as intrigas próprias dos peque­
nos meios e a ausência de coope­
ração de quem poderia ajudar.
E ao longo destes 12 anos

quantas dificuldades se nOg têm
deparado, quantos problemas nos

têm surgido a embaraçar a vida
deste jornal que talvez já não

exíst'sse se não fora a nossa fir­
mo: decisão de mantê-lo a todo o
custo e não faltar ao nosso ini­
cial compromisso moral de dotar
Loulé de um jornal que pudesse
pugnar pela defesa dos seus legi­
timas ínteresses,
Se temos cumprido bem ou mal

o leitor o ajuizará.
Dentro dos nossos Iírnítàdíssí­

mos recursos, e com a falta de

apoio dos que nada fazendo em

p'X;ól de comunidade entendem

que' os outros devem fazer tudo,
temos procurado servir o melhor
que nos é possível, mas -profun­
daD1ente desgostosos por não pu­
dermos fazer nem mais nem D1e­

lhor. E quem mais do que nós

podeti,� desejar que «A Voz de

Loulé» fosse um bOD1 jornal?
Não faltam .boas intenções, cu­

riosos .conselhos e até palavras
de incitamento. Também por, ve­
zes nos chegam aOS ouvidos cri-
"tícas tão Injustas como demoli­
doras e que umas vezes revelam
maldade e outras ignorância das

condições de vida de um modes­
t:> jornal de provincia que vive
quase somente da «carolice> de

1 ou duas pessoas que não

podem d'spor de todo o tempo
que o jornal exige para sair co­

.mo desejaríamos.,

\fão teremos correspondido ao

que muitos csperarlam do nosso
jornal? Acreditamos, pois tam­
bém nós não estamos .satlsreí­
tos. Também gostaríamos de fa­
zer mais e melhor.
Aos poucos qué de vez en­

quanto nos enviam a sua valiosa

colaboração, queremos testemu­
nhar aqui a expressão do nosso

I
agradecímento na festiva dala
em que «A VOZ de Loulé» entra'
no seu 13.0 ano de existência.

O Editor

Redacção e Administração
GRA.FICA LOULETANA
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(omo 'consequenda' de vários I·eun�ões �ltitnamente realizados, está assente,
. .

que se realizem no Pl'áximo ano os h�adicionais Batalhas de flol'es de LOULE'
.

, .'
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Prep,orativos poro a reotlzccõo

das BAlAlHAS Of flORES
IIIIIIL o lJ 'IIIIIIL ,lilliE IIII

I�ID" IIIIE
Precedida de outras reuniões

em que o st: Governador Civil
de 'Faro teve preponderante in­

fluência, realizou-se na noite do
d a 4, no Salão Nobre da Câmara
de Loulé, uma reunião magna
ea. que ficou assente a realiza­
ção das trad'cionai,s Batalhas de
Flores de Loulé.

DI!
Por imposição legal, prormil­

gada .eD1 Julho do corrente ano,
foram consíderàvelmente aumen­

tados os salários minimos de to­
dos os operários da indústria
grMica e esse facto provocou,
evidentemente, UD1 aumento da

respectiva mão-de-obra, indo re­

flectir-se, portanto, no' custo da

produção.. Deste facto resultou
um aumento de todos os 'traba­
lhos executados nas tipografias
e atingiu também «A Voz de
Loulé> que não tem oficinas pró­
prias mas é composto e írnpres­
so nUD1a casa que se dedica es­

pecialmente à confrcçãQ de jor­
nais e tem por isso mais amplas
possibilidades de os executar por
D1alhor

.

preço. Mesmo assim não
noude manter os preços que vi­
nha praticando e desde aquela
data que sobrecarregou o custo

BA'AlHAS DI FlORIS
TeD1 subido de ponto, ao que

se nota, o interesse pela realiza­

ção, no próximo Carnaval, das
tradícíonaís batalhas de flores na
nossa vila, Vártós factores con­

tribuem para esse interesse, não
sendo de menor importância o

c

fim a que Se destniam,' UD1a es­

p€cie, de cortejo de ofereudas a

beneficio
.

do Hospital local e o

reflexo que elas, podem ter no de-

do nosso jornal até ao preço
aquivalente àquele por que o for­
necemos aos nossos assinantes.
Isto significll. que temos esta­

do a supootar prejuízo relativa­
mente elevado, traduzido nas

despesas de expediente, portes e

correio, taxas de cobranças, ete.,
raras vezes cobertas pela publi­
cidade, euja tabela teve forçosa­
mente de ser aumentada.
E temos estado a suportar es­

ses prejuízos porque não tinha­
mos outra alternativa, visto que,
as assinaturas são pagas adían­
tadaD1ente' e é D1uite elevado o

númrro de pessoa's que pagaD1
anualD1ente nos primeiros meses

. d'! éada ana.

Esse facto impediu-nos, por­
tanto, de awnentar o preço das '

(Continua na 5." página)
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PANORÂMICAS DE LOUti
o nosso regresso às colu­

nas de «A Voz de Loulé»
provocou várias manifesta­
ções de simpatia e agrado,
Que excederam muito a nos­

iJ. espectativa, pois nos jul­
gavamos já esquecidos se­

não totalmente, pelo menos,
em grande parte dos leito­
res.

Notaram-se algumas refe­
rências amáveis, citações
pessoais, cartas recebidas e

felicitações directas.
Natural é, porém, q�e

também houvesse quem nao

gostasse 'ou manifestasse
desagrado pela nossa cola­
boração e o exteriorizasse
em troca de i¡npressões pes­
soais.

.

Estas, no entanto, não
chegaram ao nosso conheci­
mento.
Para os primeiros, os nos­

sos agradecimentos' pelas

I a DEZ. 196;

amáveis manifestações e,

para os segundos, a expres­
�ão clara e digna da nossa

. compreensãd e tolerância.

EMIGRANTES

Duas cartas de França,
transmitiram-nos mensagens
de louletanos ausentes, que
lêem assiduamente «A Voz
él., Loulé». Regosijam-!:Ie por
terem lido as nossas expli­
cações.
Agradecemos sensibiliza­

dos e avaliam o alto papel
df> interligação e comunica­
bilidade que o jornal desem­
penha junto de tantos gru­
pos e indivíduos. que, espa­
lhados pelo mundo, não es­

quecem a terra-mãe.
:Ji: sempre com satIsfação

e avidez que se espera pela
chegada de «A Voz/de Lou-

(Vonti�uação na ',.� pdgfnaj

j'

senvolvírnento de certas modali­
dades de eomércio e indústria, e"
n . fomento do turismo.
Deste modo, crê-se que muitas

pessoas e instituições contribuí­
rão entusiàsticamente para o bri­
lho dos te stejos,· organizando
grupos de péssoas .arnígas .que.
preparem carros é igualmente
assim acontecerá nas nossas fre­

guesias, que desejam também
. brilhar na competíção.

C0D10 este ano não haverá:
subsidios aes carros, ao que se

diz, e sim prémios a todos os car­

ros que se apresenteD1 no certa­

me, prémios que irão desde o

custo aproximado de UD1 carro

ornamentado, até UD1 pouco rna's,
,

para eompensar o relevo e o bri­
lhantismo que lhe for acresceu­

tado, julga-se que ficará afasta­
do o obíce de não se desejar tri­
pular carros que não sejam do

(Conclui na B.· página)

Respigámos ...
... de vãrtos jornais, a contro­

vérsia sobre os terrenos onde, no
futuro, se construirá a Escola In­
dustrial e COD1ercial da Vila:
Sempre ouviD1oS falar, desde

muito novos, no' bairrismo dos

louletanos, çomo factor poderoso
para remover obstáculos. Ouvi­
mos falar, repetiD1os, nanja que
directamente tenhamos conheci­
D1ento dele ou vejamos qUe ele
:�x'sta.

:J!: relativamente vulgar apare­
cerem, nas terras do norte, talvez
COD1 D1enos divulgação de oair­

risD1o, .pessoas desinterrssadas

que, desinteressadamente, ofere­
cem terrenos e dinheiro, para a

construção de fscolas, de canti­
nas, para a abertura de estradas"
tudo com o fim único de serem

(Continuação na B.· página)

Como Provedor da Misericór­

di';', o sr. Manuel Guerreiro Pe­
reirá

. expôs à nUD1erOSa assistên­
cia, que enchia literalmente a sa­

lu, o seu pensamento acerca da

realização dos festejos e fez re­

ferência aos resultados' das reu­

niões antertormente havidas, ma­
nírestando o, seu desejo de que as

próximas festas primem por, um
cunho. de elevado bOD1 gosto,
Seguidamente usou da palavra

o ¡vice-PrE)s'drnte da Câmara sr,

Dr. Manuel Gonçalves, que exte­
rrorízou o seu regosijo pela rea­

lifação do Carnaval de' Loulé e

(Continua na 5;· página)

o ESTADIO
ESCOLA TicRI'CA,

I
BA
Pessoa responsável pelos des­

tinos do Município disse há, dias
er\! Assemble'a Extraordinária do
Louletano Desportos Clube que a

Câmara mandatá alcatroar a pis­
ta do velho Estádio da Campina
se fôr autorizada a construção
da Escola Técnica no Parque Mu­
nícípal.
-Confesso que ta:l añrrnação me

deixou apreensivo e confuso.

Apreensivo porque receto (embo­
ra duvide) que o Sr. Ministro das
Obras Públicas autorize aquilo
qU8 considero UD1 crime contra
Loulé e confuso porque não com­

preendo como é que a Câmara se

propõe comprar terreno para
construir UD1 Estádio fora do

para a

de NO'ssa Senhora da Piedade
Estrada

Faz preeísamente UD1 ano, que
entre os autores dos «Postais
Iculetanos» e «Loulé.; eD1' nitra­
to» se debateu acesa discussão
sobre a construção da estrada em
eferêncta: .

.

Do que conseguímos apreender
'

cessa pequena polémica, o signa­
tárío dos «Postais louletanos» ar­

gumentava que a construção. do
'

IJOVO templo é que j:ústificava a

abertura
�

l;ia estrada de acesso,

ei.quanto que o seu contraditor
afirmava qus a abertura da 'es­

trada seria o primeiro passo pa­
ra a construção do templo. ,

O certo é que até hoje, nada

,inais se disse sobre a referida es-

(Continuação na B.· põ,gina)

ermida

Parque e, simultâneamente, se

dispõe gastar dinheiro nUD1 Es­
tádio já' condenado.
A obra a realizar será, portan­

to, de carácter provisório' e agra­
dará àqueles desportistas que hâ
longos anos desedam ver Loulé
dotada de UD1a pista onde se pos­
sa praticar ciclismo. Porém, pare­
ce-me que esse seria o segundo
passo (o prímeíro foi a vedação)
para que seja posta de parte, a

ideia de, pelo menos nos lustros
mais próximos, se construir UD1

Estádio digno de uma terra com
as aspirações de grande e, prós-
pero futuro., '

E para se prever isto basta
pensar na dificuldade que a Câ­
mara diz já hoje ter para conse­

guir terreno para a Escolá· 'Téc­
nica, pois é natural supor 'que os

terrenos em redor da Vila se va-

10rízCD1 COD1 o decorrer dos anos,
o que se traduzirá numa d;ficul­
dade cada vez maior de se cense-

(Continua na 5." página)

Acompanhando
o' R· O'(l� Q'�

I

, \�J? �,

A' fim de corresponder às cres­

centes' necessidades da sua nu­
merosa elíentela e duma vila em

desenvolvimento, a tipografia
«Gráfica Loulctanas Proprietá­
ria deste jornal, acaba de insta­
lar UD1a'moderníssima máquina

-. .-:.__..,,_____,..----

Desporto em· Loulé
Agora, que s� vai eomeçando. a

prnsar nas eleições dos ,corpos
ge.rentes do Louletano Desportos
Clube queremos fazer alguD1as
cc,nsicterações que nos pareceD1
pertinentes.

'

,",
As provas cicListas, lrvadas a

efeito, no corrente ano, foraD1
escassas, é as actuações dos atle­
t&.'l nada brilhantes, salvo raras

excepções. Na prova D1áxima do
ciclismo nacional, que é a Volta

a Portugal. viD10S sossobrar a

nossa fqu;pa quase cOD1pletaD1en­
te, logo no inicio. Em face disso,
a atitude da Direcção do Clube,
fill drástica, castigando os s�us

rapazes com medidas, de todos;
o� 'que se interessam por estes

--------------------

Loulé, 9 de Novembro de 1964

Ex ... • Be1J,hor Direc.tor

de «A VOZ DE LOUL1!:)

No n.· 909 de 18 de Outubro
. pr6ximo passado, d.e «,A Voz de

Loulé>, chamc>u-me imediatamen­
te a atenção, pelo lugar de desta.­

quI'! que ocupava nesse jornal,
mal ,o abri, u,m artigo referente
'ii Q.uinta do Pombal.

Confesso que fiquei profunda e
: dcsagradàvelmente surpreendido

, pela deselegdncia de termos com

,que o articulista designa o Cen-
tro Polivalente - «Mamarrach',)
e «Nado-morto) -, porque sou

de opinião de que não se deve

ajuizar certos factos sem verd,.­
d6i,ro ,conhecimento de causa e,
muito menos, publicamente.

Quanto à qualificação estilísti­
Ca do edifício, em ,q_uestão, os

gostos 'são de caracter tão sub­

jectivo' e as linhas arquitect6ni-
,cas têm evoluído tão estranha­
mente que, o que para uns é

,

«mamarracho» poderá até pare­
C137' «belo>, «elegante> e, sob,re­

, tudo, «modern'O> a outros,
Quanto à denominação ,atribut­

, da ao Centro de Assistência Poli­
I

valente de «Nado-morto> não

pusso, porém, deixar de me pro­
nunciar sobre o assunto, porqJ!.e
as minhas palavras assentam em

dados estatísticos irrefutávf1is,
que peço à «A Voz de Loulé:.

para publicar, apesar de ter de

fazê-lo resumidamente devido à

�:ua extensão, para elucidação

(Oontinuação. da' B.' pagjna)

probleD1as, ampla01ente ponheci­
dos. Essa determinação não te­

:'", sido, injusta, ou, pelo D1enos,

imprudente? Não se deveriam

ter pedido responsabilidades à

orientação técnica, se é que na

realidade existiu? Os eleD1eñtos
d¡� Direcção viram se O'S treinos
teram beD1 D1'nistrados, cqm D1é­

tod\),' pe;:sistência e ,tempo? Dis­

plIZeraD1-se D1uitas vez.es a aCOD1-

(Continua na 5." página)'
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I
awtornãtíca de impressão dá co­
nhecida e acreditada marca «Hei-

• delbergs, Ó que lhe permite exe­

cutar, COD1 insuperável perfeição
,e rapidez, UD1a variadíssima ga-
me'. de trabalhos típogrãñcos do
ruais 'elevado nível artístíco.
Mercê desta iniciativa, aliás

imposta pelo desenvolvimento co­

mercial e industrial da nossa ter­

ra, Loulé está agora dotada de
UD1a unidade industrial à" alturz
dfl SUa categoría, entrando assim
na vanguarda dUD1a automat.za­
ção aconselhada pelas necessida­
des da vida D1odrrna.

Se foi a preferência pelos tra­
balhos execu�a.dos nesta tipogra­
fla que justificou a aquisição du�
D1Z, D1áquina que é bem o expoen­
te da adiantadissima técnica ale­
mã, será para desfjar que o co­

D1ércio, a indústria e ás entida­
des' consuD1idoras de impressos,
de Loulé correspondam a esse

e5forço de melhor servir esta
terra.

-----�......_--

POSTAL de fARO
Feliz aniversário

Para lá da,divulgada frase de
,

parabéns, a 'éomemoração de mais
um aníversário deste quinzenário,
impõe o formular de votos pela
cc·ntinuidade de' uma obra que
por estar ao serviço do público,
fi do público. Este um dos méri­
tos maiores da apelidada «peque­
na'imprensa:. que na sua modés­

ti.'a, na sua veracidade, no seu

acrisolado ardor na defesa dos

grandes e nobres ideais qUe tan-,
ta.� vezes se consubstancializam
11(' apego ao concelho ou regiões
servidas, concretiza um autêntico
s6ntido de fraternidade e de pa­
inatismo. Festeja «A Voz de
Loulé:. mais um aniversário, e

,sem Usonjas a que somos por
natureza adversos, mas com um

intuito de justiça que cumpre
df,stacar, enderecemos os para­
béns à pessoa do.dedicado editor
S7·. José Maria da Piedade Bar-'
7'08, que com a sua caroZice e

apego à SUa 'terra nataZ, essa

ml�i bela e grande vila de Loulé,
vivendo instante 'a instante os

bons e ós maus momentos que
terr. ocorrido ao jornal, o tem

mantido e tem sido a sua chama
mais altaneira. B6 quem de al­

gum modo está relacionado com

tudo o que se passa numa redac�

ção pode avaliar um pouco do sa­

crifício an6nimo que tantas e

tantas vezes se pedem aos faze-'
dores de jornais. E quanta in­

compreensão, quanto egoísmo,'
qucmt.a vilania e espírito destru­
tivo a procurarem aniquilar o en­

tusiasmo e o apego às boas cau­

sas de indivíduos movidos pelo
belo :ideal de servir a &ua terra,
e dar assim o seu contributo pa.
ra a valorização do País.
No grande livro do tempo, «A

Voz de Loulé) volta hoje mais
uma páginá, nesta batalha a que
desde o seu primeiro gemido se

propôs: «POR LOULS E PELO
ALGARVE».
Que as maiores felicidades e

(Oontinuação na B.· p4gina)
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l)anorâmicas de Lou[é ... DO NOSSO ULTRAMAR

(0.._ da 1,' p.g<�) Palavra que tem sígniñ- Carfas de Saudade ...cado umversal, de compreen-
são puramente afectiva e

sentimental, não pode .ser

evocada sem que nos assal­
te uma imagem de ternura,
carinho 'ou de saudade en­

ternecedora.
Alguém disse que a pala­

vra mãe, era das pequenas
palavras, a maior que o

mundo tem.
Nunca é demais exaltar

todas as manifestações de
homenagem à Mãe e na data
que se festejou, sabe bem

• exprimir uma aspiração.
Que ninguém tenha deixa­

do de comemorar o dia con­

signado à Mãe, quer com
uma lembrança delicada, se
ainda a tiver viva, ou com

uma lágrima de profunda
saudade pela sua memória
por todos aqueles, que já
perderam, essa veneranda
figurá, base de todo o amor
e exaltação dos mais acriso­
lados sentimentos da famí­
lia.

lé» pois
mos ter
dar.
Ainda há dias recebemos

uma carta de um louletano
emigrado em França que
nos diz:

'

«Cá me encontro em Fran­
ça, a trabalhar há três- me­
ses. Confesso que não com­

preendo a loucura dos por­
tugueses em virem para
França, pois que não encon­
trei ainda vantagens nenhu­
mas.

O pessoal já é muitíssimo.
Eu não parti para cá, com

a mania de ganhar mais,
mas sim de cá poder viver
com a minha mulher e o

meu filho, o que aliás, não
me é possível com os meus

conhecimentos e o ordenado
que me dão. Apesar de tudo
vivo numa «honesta» barra-

"

ca do patrão, de borla e em

condições razoáveis. Para o

Natal lá estarei novamente
em casa se Deus quizer... »
Devemos esclarecer que o

nosso correspondente esteve
colocado na marinha mer­

cante e correu meio mundo,
em barcos petroleiros.
Habituado a uma certa

modalidade de vida, não des­
provida de relativo conforto,
o novo emigrante, sente a di­
ferença do trabalho contí­
nuo, violento e em situações
desconfortáveis.

'

Outros dirão que duro por'
duro, antes o melhor remu­
nerado.
Gostaríamos de receber

de alguns emigrantes que
nos lêem, as suas impressões
e a elas faríamos justa refe­
rência e comentário.

através dela pode­
notícias ou recor-

DIA DA MÃE

- Passou a data, que, com

rara felicidade, se escolheu
para Dia da Mãe.
Símbolo de ternura, de

bondade, de carinho e de
amparo, a evocação desta

simples p a 1 a v r a, faz-nos
aflorar ao pensamento, a

grandeza da mais· terna e

sincera afeição que merece­

nlOs na vida.

t
Agradecimento
José GQerreiro Virote
Sua família, na impossibi­

lidade, por desconhecimento
dt moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a

dqença que o vitimou, que I

acompanharam o seu fune­
ral o�, de qualquer modo,
raanifestaram o seu senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

Autom,óvel
Peugeot 203, estado impe­

cável, revisto, pintado, cal-
çado etc.. I

Vende-se, ocaslao, trata
José dos Reis, Rua General
Trindade - Telef. 909 -

FARO.

R. P.

POSTAL 'de FARO
rContinUa(1ão da l." página)

f¿/,CiUdades se lhe deparem como

m,erece, e que os seus. objectivos
S6 concretizem, é que desta sec­
ção, presença quinzenal da capi­
ta algarvia, muito afectuosamen­
te formulamos.

Justa medida social
Consideramos do maior alcan­

ce a deliberação do Município Fa­
rense ao propor-se construir um

ou vários im6veis para funcioná­
rios, públicos, quer do tipo de ren­
das econ6micas, quer de proprie­
dade resolúvel. Nesse sentido foi
aprovada uma proposta, em reu­
nião da edilidade, para que o ST_,
Major Vieira Branco, presidente
do Município entre em contacto
directo com a Caixa Geral de De­
p6sitos, cam vista d competente
edificação em terrenos munici­
pais. A iniciativa que dtispensa
comentários, tão feliz nos pare­
ce, merece o melhor interesse das
esferas oficiais ligadas d mesma

e cifra-se como Um caminho a

seguir com vista a uma maior
protecção ao funcionalismo públi­
co.

(!Dia da Mocidade»
Mais' uma vez e por iniciativa

da Mocidade Portuguesa a hist6-
rica data do 1.° de Dezembro foi
comemorada em todo o Algarve.
No «Dia'da Mocidade» várias fo­
ram aS cerim6nias que ficarr¡" a

atestar não' s6 o valor formativo
da Organização, como pelo, seu
significado o acrisolado apego
aos grandes ideais pátrios. /Em
Faro as solenidades iniciaram-se
com o içar das bandeiras na Casa
da Mocidade, perante os cast.elos
dos Centros Escolares, Extra-Es­
colares e MilíC!Ía. Depois o Re­
vm:endo Assistente Religioso Dis­
trital celebro·u missa na Sé Ca­
tf,dral por intenção de quantos
nos deram e lutam por um Por­
tugal Maior. Ap6s o desfile os

filiados dirigiram-se para p Ce­
mitério prestando pública home­
nagem a todos Os soldados por­
tugueses tombados no campo da

honra" ao colocarem flores sobre
as campas dos malogrados alfe-
1'es e ant.igos filiados da M. P.
Arnaldo Luzia da Silva e João

Pité, mortos em Angola e na Gui­
né. Seguiram-se várias sessões
nos centros em que foi focado o

significado da hist6rica data e se

fizeram entrega dos prémios re­

ferentes ao transacto ano de aç­
tividades. Ã noite o Chefe do Dis­
trito wsitou as instalações da Ca­
sa da, Mocidade e presidiu a um

jantar dI! confraternização dos
antigos e actuais dirigentes da

Organização, que foi uma verda­
deira jornadà de convívio:

João Leal

Não oxida
Não requere pintura nem conservação
Mais leve. pelo que as estruturas flcam
Reflete o calor
Fácil de montar1-

mais baratas

DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O ALGARVE

Lisboa

-_...:>"'...:>"'--------------

Porto

A VOZ DE LOUL:£

«11 propõsilo ,fe Unt 1hHfo-l1lorlo»
(Continuação da 1.° página)

âos leitores deste quinzenário so­
b1'e a SUa actividade.
Actívídadn do Centro Poliva­

lente de 1956 a 1963 ínclusívé:
Número de crianças e mães

que frequentaram o estabeleci­
mento nestes 8 anos, 3.610; Nú­
men> de consultas dadas nestes
IJ anos, 12.17(1,' Tratamentos ejec­
tuaâos, ,132; Intervenções de pe­
quena cirurgia, 5; Injecções,
1.129; Análises (em regra pes­
quisa de albumina), 1.560,' Visi­
tas domiciliárias, 2.157;' Partos
dvmiciliários, 402; Serviços pres­
tados ao domicílio: Injecções, 11
e Tratamentos, 1.678.
Produtos de dietética ínrantil

distr'[buídos na consulta externa
nos mesmos 8 anos:
Leite em »«, 16.058 Kg.; Fa'ri­
nhas lácteas, 727; Outras fari­
nhas (Trigo, aveia, arroz, etc.),
2.286.

60 - 255 - 327 .....:. 250 - 215 -

respeítantsg aos anos de 1956 a

1063. Total 1.560.

VISITAS DOMICILIARIAS

Mulhe'T'es e cri-anças: 133 - 222
- 143 - O - 364 - 550 - 430
-- 315 - respeitantes aos anos

de 195B a 1963. Total 2.157.
Partos domiciliários: 24 - 42

- 33 - O - 57 - 91 - 86 -

G9 - respeitantes aos anos de
1956 a 1963. Total 402.

Outros trabalhos efectuados no

domicilio

Injecções: Mulheres 28 - 28-

}�, respectívamenta, em 1961/62
f' 63 e em crianças 2, em 1962 e

1963. Total 71.
Tratamentos: 273 - 336 e 244,

dr 1961 a 63. Criança.s: 268 -

aos e 249, de 1961 a 63. Total
1.678,

Produtos de Dietética Infantil
distribuídos
Leite em P6 Kgs.: 1.936.-

1.574 - 1.733 - 2.268 - 2.205
- 2.279 - 2.310 - 1.753: Res­
peitantes aos anos de 1956 a, 1963.
Total 16.058.
Farinhas lacteas Kgs.: 233 -

421 - 69 - 4: Respeitante aos

de 1956 a 1959. Total 727.
Outras Farinhas Kgs.: 254 -

352 - 123 - 34S - 324 - 368
._ 329 - 188: Respeitantes aDS
anos de 1956 a 1963. Total 2.286.

Cha'pa On�ulada de Aluminio
para Coberturas
de ALeAN s. A. '

MAREFA
Materiais & Representações de Faro,' Limitada

Rua Dr. Cândido Guerreiro. 21 - B - FARO

AGENTES GERAIS:

SANTOS MENDONÇA, LPA

Respigámos...

to e o contacto com o mundo ci­
viilzado s6 é feito através da mú­
siNt e das cartas. E: este o nosso

rnaior prazer!!
Falando sobre' o perigo, este

para n6s é o pão de cada dia, pois
é a nossa profissão.
Aqui no Norte de Angola estão

muitos Algarvios e ainda há dias
estive com um iá conhecido e

amigo, abraçámo-nos de tal ma­
neira qUe chorámos, recordando
a nOSSa terra, pais e toda a famí­
lia em geral incluindo os amigos.
Meu amigo perdõe-me a miriJ¡,a

ousadia mas sabe-me bem pro­
nunciar-me desta maneira.
Agradeço a vossa atenção e

despeço-me até um dia com os

meus respeitosos cumprimentos
para V. Ex.· e 'para todos os

membros da redacção.
'

Damásio Laginha Vicente

Condutor n.O 2247 - S. P.' M. 7356
Junto envio os mapas' referen­

tes a cada ano de 'pe; si, que,
pela SUa extensão, não sei se se­
rá possioel publicar na íntegra.
Lamento, se assiin for, porque
eles atestam indiscutivelmente
que o «nado-morto» está vivo e

llem vivo.
Com efeito, se o articulista

quisesse ter a boa vontade de- se
deslocar até lá, on�e seria muito
bem recebido, como o :é, de resto,
qualquer pessoa; ficaria certa­
mente admiradí'ssimo, pois '3m
l,éz do silêncio sepulcral. que jul­
rIu lá existir, teria, pelo contrâ­
'Iio, a surpresa de Quvi,r o bulício
resultante da alegria sã de mais
de 40 crianças 'que lá têm bom
sol e bom ar e que ali são cuida­
das e alimentadas com 4 refei­
ções diárias, enquanto as mães
.ão trabalhar.

.
Teria ocasião também de apre­

Ciar o funcionamento de um «Jar­

dtm-escola»; onde cerca de 15
crianças tomam contacto com as

primeiras letras.
Se quisesse, poderia também

aparecer na consulta externa do
Centro, às quartas-feiras (diària­
mente s6 as há para crianças até
( anos é pré-natal), pelas 9 ho-
1'f18 e verificaria o número de
bebés que aZi vão fazer a SUa pe­
saçem. semanal e Vuscar diversos
tipos de farinhas para a sua ali­
mentação; nessa altura então
com-preenderia, certamente, por
qUe se gastam ali; anualmente,
mais de duas toneladas de fari-
nhas.

'
,.

Perante esta realidade tão eon­
creta poderá chamar-Se a isto
tl·m «nado-morto»?
Estou certo de que o autor do

ar�lgo ignoraVa tudo isto sobre
qUe agora já fica elucidado, pois
repugna-me aventar a hip6tese
de que tenha sido levado a pro­
ceder com má fé.
Atenciosamente

Angelo De.lgado Guerreiro

ASSIS'N:NCIA' PRE8TAiDA NO
DISPENSARIO MATERNO-
-INFANTIL

Número de crianças e mães que
frequentaram o estabelecimen­
to:

Obstétricia: em 1956: 66; em
19'57: 74; em 1958: 61; em 1959:
8j, em 1960: 96; em 1961: '128;
em 1962: 118 e em 1963: 111. To­
tal 739..
Puericultura: em 1956: 281'

err. 1957: 363; em 1958: 287; e�
1'959: 297;' em 1960:' 141' em
1961: 252; em 1962: 220; em
1963: 228. Total 2.069. '.

Pediatria: 108 :._ 121 - 102 -

l'{S - 81 - 71 - 65 e 70 res­

pe'tantes aos anos de" 1956 a
If-63. Total 802.

CONSULTAS

Obstétricia: 198 - 235 - 216
- 189 - 279 - 347 - 257 -

224 - Respeitantes aos anos de
1956 a 1963. Total 1.936.
Puericultura: 817 - 849 - 737

- 790 - 377 '- 1.726 - 1.820 -

1.471 - Respeitantes aos anos de
1956 a 1963. Total 8,587.
Pediatria: 211 - 282 - 200 -

424 - 169 - 136 - 107 - 124
-- Respeitante aos anos de 1956
a 1963. Total 1.653.

TRATAMENTOS

Obstétricia: 1 - Respeitante
ao ano de 1958.
Puericultura: 25 - 29 - 32-

7 - 2 - 2 - Respeitantes aos
anos de 1956 a 1961. Total97.
Pediatria: 5 - 8 - 7 - 5 - 9

- Respe�tantrs aos anos de 1956
a 1960. Total 34.

Peqlœnas intervenções cirúrgicas:
Puericultura: 1 - 3 - Respei­

tantes aos anos de 1957 e 1958.
,'otal 4.
Pediatria: 1 - no ano de 1955.

INJEOÇQES
Obstétricia: 47 - 82 - 101 -

1 - 58 - 88 - 24, Respeitantes
aos anos de 1956 a 1962. Total
401.
Puericultura: lOS - 102 - 63

--- 22 - 57 - 44 - 20 - 20 res­

peitantes aos anos de 1956 a'1963.
Total 436.

'

Pediatria: 45 - 49 - 37 - 23 -

3f¡ - 39 -_ 33 - 27, respeitantes
aos anos de 1956 a 1963. Total
292.

ANALISES

Obstétricià: 128 - 178 - 147

NOTA - Gostosamente publi­
camos o ofício e os elementos
estatísticos que amteceâem, como
meio de divulgação do volume da
ODra de assiscêneía materno in­
fantil que sabíamos ser presti­
mosa, mas de cuja extensão não
possu�amos dados exactos.
No entanto seja-nos lícito ano­

tur que \0 Ex."'" birector tomou
...m pouco a nuvem, por Juno.
Em primeiro tugar estamos

com Sua Ex. a na verdade de que
a apreciação eetüistica de um

ed'i/icio (como de qualquer obra
d¿ arte) é de carácter subjectivo,
Velo que cada um pode classifi­
CUT a obra como a sua sensibili­
dade reagir perante ela.
A um quadro de estilo picas­

sia'IJo, será uma ofensa, para cer­

tos artistas, chamar-lhe «incom­
prceneioei borrão», mas como

outros art'¡'stas, cultos e, passe o

termo, técnicos em matéria de
.rte, lhes chamam 'nomes feios,
o ignorante não se sentirá em má
compamtüa, O que talvez. se lhe
exija é o émprego de eufemismos
to um fdto bom corte para ...
não estar deselegante.
Em 2.° lugar o Centro é. cha­

mado polivalente o que, se o nos­
so entendimento ainda tem luci­
.lee, quer dizer que se destina a

-zer mais de urna moâatiâaâe
de assistência, acomodadas em 4
alíneas no relat6rio do decreto-lei
n.O 31 666,

Em'bora decorridos tantos anos,
ainda a valência do centro poli­
valente não conseguiu ir além da
modalidade pré-natal e materno
,infantil, na qual os números mos­

tmm ter tido êxito assinalado.
Disso não têm culpa nem as

autoridades locais nem quem di­
'I'ige as actividades exercidas no

Centro. Não há assim lugar ao

melindre.'
Já o antigo' Centro de Saúde

"ri semelhante fantasia e o edi­
fício acabou por ser entregue aos

l>erviços exc�usivos, aliás também
mt Tit6rios, da A. N. T..

A nossa referência .há-de ser,
,)Oa fé entendida, como visan­

, ç a. impropriedade da designa­
cão polivalente do centro e que
presidiu à sua criação, ou me-

lr, aO pouco realismo do seu'

nascimento.
Mesmo para os serviços em

qUe tem 'sido usado, não era ne­

cessário aquele volume de cons­

t1'ução e creio mesmo que a ins­
talação, aí, do modelar jardim
escola lá em funcionamento, não
foi mais qUe um recurso para
não estar inútil uma parte do
edifício.
Julgamos assim ter posto as

:o'isas nos seus devidos lugares
e n�o ter deixado !lso a interpre­
taçao menos correspondente às
nessas intenções, que estão longe.
do que, certo ambiente apaixo­
nado. da nossa terra, lhe pode
pretender atribuir.
Ao mesmo tempo prestamos

hnmenagem aoS esforços do ilus­
tre signatário do ofício e da res­

pcnsável do jardim escola, Ex."·
S-r.a D. Catarina Pinto Farrajota.

J. Rua

Agradecimento
Adelino dos Santos Floro
Maria das Dores Godinho

e filhos, na impossibilidade
de, por carência de endere­
ços, agradecerem directa­
mente a todas as pe!-,soas
que se dignaram acompa­
nhar à última morada o seu

estremoso marido e pai,
vêm fazê-lo por este meio,
tornando esse agradecimen­
to extensivo a quantos se

interessaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto
durante a doença que o vi­
timou.

Urna sarta recebida na nossa

redacção, escrita de Dinge, Ango­
la, sugere-nos a abertura de urna

secção, consignada a mensagens
que os nossos herôícos soldados
desejem fazer para seus pais, es­

pesas, noivas, ou amigos.
Gostosamente o faremos, mas

o que pedimos é que as mensa­

gens não sejam extensas, limi­
tardo-se ao essencial e ao que
possa agradar à familia e ter
igt almente algum interesse para
Os leitores. .

.Como se trata da primeira car­
ta recebida, vamos reproduzi-la
uase na integra, apenas tendo
eliminado um ou outro. periodo.
j-or o julgarmos díspensávr l.
O nosso primeiro. subscrítor é

de Claeeanes e expressa-se da se­

�uinte forma:

Dinge - Angola, 2-11-64
Ex.mo Senhor Direotar do
Jornal «A Voz âe Loulé»

Os meus respeitosos cumpri­
mentos a V. Ex." e a todos quan­
tOJ trabalham nesse querido jor­
oa.
Devo dizer desde já, ter recebi­

do vários números do seu ou por
-outra o nosso jornal o qual me

tem enchido o espírito de maravi­
lhas da nossa terra.

E: com grande alegria que
transmito as minhas saudades
por intermédio desta carta e peço
o favor de ser publicada.
Destina-se a .enviar uma men­

sagem de saúde, fé e esperança
aos meus Queridos Pais, noiva,
.ios e tias, n<io esquecendo toda
a família colegas e amigos aos

quais lhes envio um grande abra­
.:0.

'

Há meses que o destino'me se­
parou do seio da família para de­
fender aquilo que é nosso «dos
'ortuçueses»,
Encontro-me no Norte de An­

gola onde muitos oficiais e pra­
ças portuguesas se têm enchido
tie gl6ria.
A vida é amarga e .dura no

eiiio em que me encontro actual­
mente. (Aqui vive-se' a recorda­
{tLO do passado ... o que se iee.: o

Que ficou' por fazer ... ! o presente
não conta e o futuro é de Deus).
O homem torna-se um aut6ma-

A ERMIDA
de 'fl, S¡lnhorn do tfJiedtHle
'(Continuação da l." página) ,

'. ::.da que não sabemos quando
. será ínícíada.
Pelas info'rmações que apurã­

:,;os; soubemos que o projecto já
; encontrava pronto, que custa­

"

cerca de 15 contos à Câmara,
mas que não fora sujeit'o à apro-
'ção suprrio.r por ser opinião da

Cámara que o Novo Templo é
qu£' justificaria a construção da
"tracta.
Achamos singular o .critério

porque corno na altura perguntou
o. autor: do. «Loulé... em retrato»
ct,mO'se poderia construir o novo

I'pmplo, sel)1 haver uma t!strada
que po.ssibilita.sse o transporte de
m¡¡,teria:is?
Estamos em' crer que seria a

altura em que tanto se fala na

·)ússibilidade, de uma transacção
',ue facultasse à comissão nomea­

da pelo. Rrv.mo prelado da Dioce­
Sê para as obras do Templo, a.s

llf'cessárias receitas para esse

efE:ito., ainda se esteja sem saber
qual o. seguimr-nto que jã teve o'

Jl'ojecto da estradá,
,

Terã o mesmo sido inclu1 do em

algum dos planos de ex�cução da
C. M.?
Estarâ emperrado em alguma
tãria, o.nde seja pftciso ir

desencantã-lo?
.

Estas observações são-no.s su­

geridas pelo último «Loulé .. , em

retrato» aO falar das possibilida­
des que pode surgir para a cons­

tn,ção do novo Templo e qUe já
há muito devia tell' t!do. inIcio.

J.

(Continuação aa 1.· página)
·-¡teis às suas terras aos seus se­

mPlhantfs.
Aqui bem perto e não hã mu'to

tempo um BENEMl1:RITO (as­
s'rr. o' afere a nossa sensibilida­
de) o.fereceu todo o. terreno ne­

ct'ssãrio para nele se construir
UIr. Liceu (como. o ofereceria para
F' implantação dum Hospital) e

TIL,ma zona onde o rE'spectivo Pla­
nu de Urbanização valorizara, em

muito; Os respectivos preços por
metro. quadrado.

O mesmo benemérito deu aos
.

pobres que lho.s pediram, os ter­

renos preciso.s para construin:m
suas ,casas hwnildes.

Que se faz em Loulé em tal
matéria? Onde existe o benemé­
rito que venda (vrnda, repare-se)
o assento suficiente para a cons­

Tução da Escola, por u.m preço
compo.rtãvel para a Edilidade?
Existe, de facto, o bairri,smo

louletano' ou não existirã, pri­
me'ro qUe tudo, o. bairrismo.' dos
interesses de .cada urn?

Mário Leppo

B�TALHAS
de FLORES
(Continuação da 1.. página)

próprio, e desfeitos os inconve­
niente,¡¡ que por isso. têm 'surgi­
do Cada qual apresenta o carro

que o seu gosto mais sublima, e

ficarã credor da simpatia e do
agrado de todos os que Se esfor­
çam para o brilho das festas.
No tempo que medeia entre as

actuais manifestações dessa von­

tade geral, e a data dos festejos,
vai certamente surgir o propósi­
to firme e nunca desmenttdo dos
Ioulctanos e residentes, para que
possa realizar-Se urna festa que
não desdiga das melhores que,
no género, aqui se têm feito.
Pensa-se também, ao que nos

consta, trazer ao recinto das fes­
ta« algum ou alguns grupos rol­
c!óricos dos vários pontos da
Província Qu mesmo do Pais,
não esquecendo o da freguesia do.
concelho, para que possam exibir
0l:! seus cantares e danças, dan­
d assim mais diversidade aos

festejos.
Tudo isto, e o mais que está

em projecto, poderá contribuir
para

- reanimar e vivificar urna

festa que peca pela monotonia,
em vista da Inevitável repetição
que sempre traz consigo.
Corno porém os dias se seguem

iguais, também as festas repe­
ttdas têm o seu encanto e ma­

gi-a, senão para os que as têm
visto muitas vezes, pelo menos

para aqueles que as vêem pela .

primeira vez, e para aqueles que
lhes acham sempre um encanto
'novo, uma modalidade desconhe­
cida, ou um prazer ainda não ex-,

perimentado.
Muito na vida tem cambiantes

de beleza de encanto. O essencial
é sabe-los 'drscobrir,:--. a quebrar
a monotonia da repetIção.
Terão. as próximas festas esse

feliz condão?
Solimão Fagundes

Foi recentemente inaugurado
nil sítio da Penina, desta fregue­
sia, um Nicho ou capelinha de­
d'cada a Nossa Senhora de Fã­
tima. Ergtiido nC' Largo da Fon­
t" daquela pitoresca aldeia, o re­

ferido Nicho, con�truído a e�pen­
sus dos' seus habitantes, consti­
tu: um símbolo de fé nos desti­
no.; e progressós da PENINA e

dos srus moradores.
No acto de inauguração fala­

rar.' os senhoreS Rev. Pãroco da

Freguesia, qUe deu a bênção, e o

Presidente da Junta. Assistiu
mt:ito povo e realizou-se também
festa no mesmo local, no qual se·

viú urna extensa mesa co.m mui­
t.i.< e vaFo.sas ofertas, revertendo
o produto dessa festa em bene­
fício da estrada que liga aque,la
povoação à estrada nacional.

- Continua por reso.lver o

problema de ampliação· do cemI­
tério desta freguesia e por isso se

!t,t4 com dificuldades no.s enter­
ramentos. ll: urgente dar-se ,solu­
çã'. a esta necessidade.

- Vai ser coberta a fonte de
mergulho do sitio de João An­
drez" sendo aplicada urna bomba

manual, pelo que vão ter ãgua
mais higiênicamcnte extraida o.S

habitantes daquele lugar. 19ual
melhoramento devia ser dado à
Fonte da Penina, do Cerro e ou­

tras ql!e são constituidas por po­
çc', descobertos, sujeItos a infil­
trações, poeiras e outras impu­
rezas.
- F a I e c e r am recentemente

nesta freguesia a.s seguintes pes­
soas:

Joaquim das Dores Silva do
Espargal, com 52 anos de idade �
Vüóri-a da Silva, do sítio da Pe�
nina, com 83 anos de, idade; Inã­
Cl) do.s Santo.s, do sitio do Monte
da Charneca, com 84 anos de
idede; António de Sousa Ansel­
rH, (So.brinho), com 58 anos de
iã?.de, de Benafim Grande; Elisa
Nunes de -Sousa, de, Espargal,
co.m 83 anos de idade; Maria de
JESUS Sousa Lima, de 78 ano.s
de idade, de Benafim Grande.

O.



A· V o Z D E L· O n L Ê 3

Escandaloso Especulação
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que bem pouco valoriza

ol ALQARVEI Turístico
Não há freio que detenha, em

seu movimento ascendente, a

dança dos preços de terrenos no

litoral algarvio. Em tempo dimi­

nuto, sem que se pudessem pre­
ver as consequências ou pensas­
se em travar de qualquer forma

a especulação mais desbragada,
chegou-se ao extremo de vender
a terra por preço mais 'elevado
na provincia algarvia do que na

própria cidade de Londres! Por
outro laco, proporcionada assim
uma oportunidade única de inves­

tir na última descoberta europeia
de sol e mar, o capital Imobilíâ­
rro estrangeiro invadiu toda a

provincia, para, na sua. maior

parte, impedir o seu desenvolví­

mento turístico a curte prazo.
Assim, além de já não resta­

rem grandes disponibilidades tm

matéria de vastas áreas de ter-
, rena para os projectos de ime­

diata realização - os que mais
lIOS interessam -, que venham
ainda a surgir, criaram-Se ver­

dadeiras «ilhas» no próprio lito­
ralou em locais privilegiados
não muito afastado daquele,
quando tudo indicaria que os

mesmos, fossem reservados para
o .ínteresse público, aliás, muito

mais conforme com o interesse

nacíonal.
E, ao qua parece, continua a

proceder-se à venda livre de ter­

renos, sem qualquer controle ou

fiscalização, e sem que em resul­

tado a fisionomia turística do Al­

garve se rnodífíque de forma tie­
terminante. Antes pelo. contrário,
sãc os projectos turisticos de rea­
lização imediata que continuam
a sofrer os mais ínêoncebíveís
precalços, protelando-se quase in­

definidamente a sua concretiza­

ção.

CONCEITO :PE VALORIZAÇAO
TURlSTICA

Eis uma lista sumária dos ter­

renos que presentemente se «of�-
. recem» ao capital estrangeiro,
como ise verifica pela abundante

correspondência que os correto­

res locais trocam com capítalís­
tus de todo o mundo e pelos
anúncios publicados nos maiores

jornais europeus:
- Proximidades da. praía da

Luz, com 100 hectares, 1250 me­

tros de costa, duas praias, 18

mil contos .

. _:_ Proximidades de Aljezur,
164· hectares, estrada própria,
mais de um quilómetro de costa,
com caminhos abertos para vá­

r.as praias, 15 mil contos.
- Monte·Glrdo, 15 hectares

de areia, 20 mil contes.
- A dois quilómetros do aero­

porto de Faro, 80 hectares, a um

quilómetro da prata, 14 mil con­
tos.

- Quarteira, 20 hectares a um

quilómetro da prata, com estra­

da, 11 mil contos.
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1.a publicação
No dia 5 de Janeiro do pró­

ximo ano, pelas 11 horas, no Tri­

burial Judicial desta. comarca,
UOB autos de execução por custas

que. o Ministério Público move

aos .executados MARIA MAR­

COS MADEIRA e marido J0811.:
CORREIA MARTINS, merado­
rP,E no sítío de Cravais, freguesia
de Salir, e Outros por apenso à

acção de divisão de COUsa cornum
em que foram requerente Maria

José, viúva, doméstica, de Serro

de Alganduro, freguesia de Salir,
e requeridos Pedro Madeira, víü­
Vo de cravais, freguesia de Sallr,
os ora executados e outros, será

resto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
valor de 1.500$00, «o direito e ac­

ção que cada um dos executados

tem num forno de cozer pão, no

sitio de Serro de Algaduro, fre­
guesia õe Salir, concelho de Lou­

lé; que confronta do norte, nas-

. ccntc e sul com rua e do poente
com Maria Anica, alodíab, que
no seu, todo ·se encontra inscrito

na respectiva matriz urbana sob

o .artígo 2.595, cujos direitos fo­

ram penhorados aos referidos

executados,

Loulé, 19 de Novembro de 1964

'O escriV'lo de dlreito

(a; Henrique Anptólio BamOf'O

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) JOIlé António Carapeto
doB BanloB

- Proximidades de Olhão, 10

hectares, a um quilómetro da

prata, 2 400 contos.
Naturalmente, a lista não te­

ria í1Irn, sobretudo se se referis­

sem as transacções mais volumo­
sas já efectuadas. Os casos que
se referem bastam, no entanto,
para se apreciar da forma como

,ntenderam Os donos de terra a

necessidade de valorizar turlsti­
camente o Algarve. Quanto ao

conceito de valorização que pos­
suem aqueles que compram, po­
de avaliar-se pela ausência de

qualquer aproveitamento em que
pnmanece a maior parte deles.

ie , :::'
8 ___

o QUE NAO SE EXPLICA DI­

FlCILMENTE SE COMPRE­
ENDE".

Entretanto, certos terrenos

qUE' as entidades locais conside­
raram susceptíveis de ser vendi­
dos para imediata construção ho­
teleira, não são realmente tran­

sscíonados em virtude da inter­

venção de outras entidades - in­

tervenção não devidamente expli­
cada e muito menos compreendi­
da por quem tem de a. aceitar."
Foi o que se passou recente­

mente com um terreno em Monte

Gordo, posto em praça pela Câ­

mara Muníc'pal de Vila Real :le

Santo António e destinado à

construção de uma unidade hote­
leira.
Aberta a sessão, o presidente

do Municipio leu aos presentes
um oficio da Direcção-Geral de

Urbanização que comunicava não

haver qualquer ímpedírnento pa­
ra a construção no referido locai

de um estabelecimento hoteleiro,
sujeitando-se, como é de uS9, os

respectívos projectos a aprovação
definitiva. Finda a leitura desta

carta, a mesma individualidade

informou os interessados de que
por determinação superior era

aquela hasta pública adiada.

Que se passará?
Do «Diário Popular»

Anúncio
.r'

1.·· publicação
O Doutor Nuno do Carmo
de São Paio de Sousa e

Alvim. juiz do Tribunal do
Trabalho de Faro:

FAZ SABER que por este

Tribunal correm seus termos

uos autos de declaração de.

perda de direito a p-nsões
em que é Autora Companhia
de Seguros A pATRIA e réu
Florindo Gonçalves Farias.
casado, trabalhador. ausente

em parte incerta. com última
residência conhecida no lugar
de Alfarrobeira, freguesia de
São Clemente. concelho de
Loulé. e que nos referidos au
tos correm éditos de cento e

vinte dias. a contar da publi­
cação do segundo e último
anúncio', citando ·0 réu Flo­
rindo GGDçalves Farias,
para no prazo de oito dias,
contestar. querendo, aquela.
acção.
Faro, trinta de Outubro de

mil novecentos e sessenta e

quatro.
O Chefe de Secretaría,

a) Joaquim, Fernando de Sou­
sa Cunha

Veríñque¡ a exactídão.

O JUiz,
a} Nuno do Carmo de Sao
Paio de Sousa e Alvim

�

Geraldo Estevens
Solicitcidor

Encdrtado
....-

Rua da Madalena. 66
3.° .. Ot.o

TelefoDe: 86 95 73

LISBOA

R Á FI A S
Em lindas cores da moda.

aos mais baixos preços do
mercado, I vende a CASA
MARIANO � Av. José da
Costa Mealha. 'il - LOULll

SEGURANÇA
o inimitiivel sistema �CLla¡¡:

exclusivo do G6s Mobil

o sistema da Tripla Segu,mçc
• Tem vAlvula normal, de aeçllO-eonstante.
• Tem válvula externa de emergência.

• Tem manfpulo de comando,de PoSlçlO,
-

vis{vel1& distancia.

--

Li--

ECONOMIA
o Inimitável sistema .�rCIJE.

exclusivo do G&I Mobil. O 6n1co

com duu cSmar. reguladoru d. preeslot
• Garante sempre o aproveitamento de todo o sial
• Garante aempre a Intensidade das Ohamaal

CONFORTO
o inimitável sistema �CIJE.

o sistema maia perfeito.paraa utlll�Ao do
.combusUvel doméstico mais moeiemOl

• Sempre pronto a funolonal'

em meno. dum JQJCIJIf

SÓ
--

LiC
é igual

•

a·SI •__eslno

,:::
e ___--

Gás Mobil�·

COin a garantia cio Servi�o Mobil

De 1 a 31 de DezembroEi AGENTESI!R.EVENDEDORESEMTOCOOPAf'Sfaça· o seu contrato � M08ILOILPO�TUGUESA

d·
. � US80A - R. ROSA ARAUJO. 55 - TEL 537174 (

on e VIr .este ·sInal .
.

.

po�o-P. GOMESTEIXElRA,3B.TEL.25523

..

������������������������������������

FUNIL-EIRO
e Canalizador
PRECISA-SE

QUARTEIRA·
VENDE - SE uma casa.

em Ouarteira, com res­

de-chão e 1.; andar,
com 4 frentes. Nesta

redacção se informa.
Dirigir correspondêncía à

Latoaria ORRICO - Terrei­
ro dos Valentes _. BEJA.
-----------.;.----�-

João �! �ou�a Hauim�nto
Participa a todos os seus prezados Clien­

tes e Amigos e ao Ex.mo Público em geral,
que' acaba de trans.ferir o seu estabeleci­

mento da Rua Ataíde de O iveirc para.o

Largo Gago Coutinho, t3 e 1ft
(antiga Casa Contreiras)

onde espera continuar a merecer a confiança
e a preferência com que tem sido distinguido.

Neste Estabelecimento encontrará V. Ex Q

grande diversidade de Materiais de
-

constru­

ção, Louças sanitárias, Ferragens, Drogas,
Tintas, etc.

fABRICA DE MOSAICOS

Agência LUSALITE e do

AZULEJOS DE TODAS

Cimento SECIL
AS MARCAS

Largo Gago Coutinho, 13 e lit

Telef. 393 LOULE'
--:----.--------

------------------�--_.

ANTÓNIO Stilio VIECAS

Praça da República. 8 Telef. 210 - LO UL E

Certifique-se da variedade do nosso sortido de
mobílias, visitando a exposição permanente

no amplo sclõo da cave do edifício.

Faça uma visita a tUulo de experiência
e certificar-se-á da modicidade'

dos DOSS.OS preços.
-------------�-�-----

Automóveis

e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

I. J. Pereira da Costa
ODONTOLOGISTA

OonauJt6rio:

Avenida Jo86 da Costa Mea­

lha, 39-1.° (em frente ao CI­

Dema).Os melhores preços

As melhores condições

VENDE .6 COMPRA

Telefone 11'

-LOULlD--

. Ajude o Artesanato!

comprando «obra de
palma» A. 1 g a r v i a

José Pedro Algarvio
Telef. ItS - LO U LE'
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MOBíliAS
8 Adornos para o seu Lar
Para todos os gos'tos ... ,.

Para todos os peços ...

De todos os estilos ..
·

Visite' os amplos salões de exposição de.

Horácio Pinto Gago
Telefone 83

Rua Dr. Frutuoso' da SUva LOUL£ Av. José da Costa Mealba

«A VOZ DE LoUIdl»
N.O 312 - 6-XII-1964
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Tríbunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚ'NCIO

, 10a Publlcaeão
Por este Juizo e segunda sec­

ção, nos autos de habilitação ju­
dicial de herdeiros em que são

requerentes Joaquim Mendonça
F'errnento, casado, propríetãrío.:
residente em Vale de Éguas, fre­
gvesía de Almancil desta comar­

ca, José Coclbo, easado, proprie­
tário, residente no sítio do Por­
tão, e José Coelho Júnior, basa­
do, proprietârio e ccmcrctante,
residente no sítio da Abertura,
ambos do povo e freguesia de
Quarteira, desta comarca, e re­

queridos José do Carmo de Car­
valho Daun e Lorena e de Anna.
de Mendonça, residente na Quin­
tæ de Travassos -. Ga\;],de, co­

marca de Peso da Régua, a s.o­
cledade por quotas Ele' responsa­
bílidadj, límítada «Qu,inta de
Q-t;arteira, Limitada» com sede
em Faro e íncertos, 'que correm
termos por apenso à acção de
p:roce.sso

.

especial de remíção de
fcilro em que são autores es re­

querentes acima indicados e réus
D. Francisca de Mendonça e ma­

rido D. Luis Machado de Caste-
lo Branco, Condes da Figueira,
ambos falecidos e que residiram
no Palâcio da FIgueira, Calçada
da

.
Graça, n." I, em LIsbO'a, a

Quinta de Quarteira, Limitada,
também acima referida e incer­

tos, correm éditos de trinta dias,
contados da segunda e última pu­
blicação do presente anúncio,
NOTIF\LCANDO os requeridos
incertos, para, no prazo de orTO
DIAS, findo o dos é·ditos, contes­
taTem, querendo, a �a,bilitação do
referido �osé do Carmo de Car­
valho Daun e T!.oren�·· como único
e universal herdeiro testamentâ­
rio de, sua tia a tamQém referida.
D Francisca de Mendonça, Con­
dessa da Figueira, deduziclar pe­
los requerentes com' o fundamen-
to de que tendo 08 farlecidoB' Con..

des da Figueira,> D .. Francisca_. de
Mendonça e marido D. Luís Ma­
chado de Castelo Branco, sido ca­
sados segundO' o i"egimEi' dotal' com
simples comunhão de adquiridos,
em primeiras núpcias de ambos
e porqu€1 o; dominio directo em

causa na aludida acção de pro­
cesso espec.tal de remiçã.6 de fôl'o
a<!l.wio: à. Condessa da Figueira,
pOl.' herança de' seu pai, pelo que
3e' trata de um bem próprio dela,
hi que habilitar apenas os her­
deiros dela e tendo a mesma fa­
lecido posteriormente' ao· marido,
sem deixar ascendentes ou des­
cendentes vivos, deixando por seu
ÚJ�ico e universal herdeiro testa­

mentârio, seu sobrinho neto José
do Carmo de Carvalho Daun e

Lerena, deve este ser julgado
parte legitima para contra ele

p1'Osseguir a aludida acção de

pllocesso especial, em suhstitui-
I

ção dos Condes da Figueira..

Loulé, 27 de Novembro de 1964

O escrivão de direito
(a) HenriqUe Anatólw Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
(a) José António' Carapeta

Santos

António Pedro
Advogado
LOULÉ

Em virtude de, a partir do
próximo dia 8 de Dezembro,
passar a atender em Faro, no

escritório da Rua Letes, a

clientela e os assuntos pen­
de·ntes do s-audoso· Advogado
Dr. Manuel Aleixo, o seu es­

critório em LouTé, estará a

funcionar apenas com o horá­
rio das 9,30 às 13 horas.

«A VOZ DE LQUL1!);p
N.O 312 - 6-XII�1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

loa 'Publicação

Compeonoto
Distrito! de FARO
da 1.81 DrV"'SÃO
(). Campeonato Distrital' de Fa ..

1"0 da ¡. a Divisão, organizado
pela Assoc!açã1u. de Nutebol de

Faro, intcia"se. no' dia; 27 cle De- No dia 5 do próximo mês de

zernbro e concorrem à prova as Jenetro; p.ela's 11 horas; no Tri-

equipas de honra d!il' Lusitano bunal Judicial cla comarca; de

de Vila Real de Santo António, I
Loué, nos, autos, de execução por

E'aro, e Benñíea, Si,Lv.ea e- Espe-
'c\!lstas que, o Ministério Púhlico

rança de Lagos, que disputarão
move ao' executado MANUEL

entre' si' o apuramento no Cam- 'TERESA, solteiro, malor" traba-

peonato NiacioDal da ill Divisão. Il.ador; residente em Reste'¡:ros,

Como aHciante e. ínedíttsmo da fICgu.esia de Ameíxíal, por apen-

pEaVa asaírrale-se- que- per acordo
so à acção sumâria qUe, ao ora

t 1 b
executado moveu J,osé' Dias: Hen-

en re. os c u es concorrentes, es-
li'iqu.e, do sitio de Alportel co-

tarão presentes as reservas do
Olhanense e do Farense. Na rea-

marca. d.e Faro, há de ser posto
lidade e perante o reduzído nú-

e.n praça, pela segunda vez, para

mero de clubes, cremos que. ape-
ser arrematado ao malor lanço

nas estes' dois. últimos interes- oferecido acima do' valor de.

, sados DO Distrital de Reservæs, a 5.000$.00" o «direito a metade in-

solução tem evidente: interesse.
divisá numa, morada de casas'

Claro está q.ue es resultados- dos térr38:S para hahítação com' seis

jog-os feitos pelas vánías equipas compàrttmentos; no sitio clos;

não. eontæ para a pzomoção ao Besteiros, freguesla. de Ameixi'al,
Næcíonal da m' Dívíaão. O' sor- cer'celho de L01l1'}é. que conãronta

teio forneceu os seguintes encon- el'') na.scente e norte com rua, do

tres para a jonnadá ínæugural: poente com Balvadon Guerreiro

Em FaTO _ F'arerrse _ Olha- e do su� com Manue-l Rosa; Í'IlS'..

nense (Reservas). críta na matriz predial urbana

Em Vila Real de Santo Antó- sob o artigo n," 488», penhorado
nío _ Lusitano _ Faro e Benfica, 8.0 referido executado.

Em Silves - Silves - _Espe-
rança. Loulé, 27 de' Novembre de 196'4

O' escrivão de direito

((J,) Henrique Anatólio' Samora
de Melo h.eote

V�rifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(.a) JO'S6 António Oarapeto

dos Santos

tslroda dos- Sórnndu:s:
ALTE

Do sr. Manuel Flrancisco Inre- i

cid recebemos uma carta recla­
mando a construção de um pon­
tilo na estrada em titulo e ne sl­
Uo de'Quinta db Freixo Verde, I

l.iJ.l1'I£ntænd@· que até- hoj'e· Se não· i

ter.ha. fe'to o arranjo <!la. estrada,
écnstruida quase exclush'amente
à; custa dos habitanfes daquela
região.
Tratando-se de uma estrada

qU.E> sf,rve numerosas habitantes''€'
através. da qual transitam im­

portantes produtos da serra e no.­

mead'amente a produção dii'- cor­
tiça di� o correspondente Ci)ue é

de ésperar que a Câmara' -inicie
em breve os referidos trabalhos.

SOLIClIADOR'
loão M.G. tria
Solicitador Provisionál'lo

-*-

L3rgo� 00 P'edro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOUL2"{visado pcfo COOt de r,'nsoro

UM· ESTABELECIMENTU DE BQM CUSTI}
AO SERVICO DO PÚBLICO' DE:

BOM GOSTO'

Ao transferir-se para as suas novas e mo�

dernas instalações, a:

CASA M/MOSA'
interessa-se especiolmente por proporcionar ao
públic@, de Loufé Cl' possibilidade de vestir me-'
lhor - comprando o que' há de melhor e com

mais amplus possibilidad.es de escolha.

a CASA MIMOSA·
agradece' uma visita de t@dos os seus cl1entes
e do público em geral, para mais· campleta
apreciação da vasta gQrmo de artigos para

SENHORA e HOMEM

CASA MIMOSA
ao dispor de V. Ex.- na.

Praça da RepQblica (em frente- da Câmara Munici.pal)

L O U L E'

I Habilitação
Nota r ial

RbCRETARIA NOTARIAL DE
LOULE

Primei?'o Cartório a cargo do No-·
tário Licenciado José Alves
Maria.

'Certifico, nos termos do artigo'
i." do Código do Notariado, que,

llar escritura de 24 de Novembro

lL64, lavrada de folhas 89 &

. ,'lhas go¡ verso, do livro de notas
�ra escrituras' diversas, número.

19 - A, deste Cartório, foi dec la­
rado que, p.or óbito de Beatriz

Augusta' Guerl'eiro ou Beatriz
Al.gusta Guerreiro Delgado, ocor­
.: db em Loulé, aos 3 de Agosto,
d�' 1964, doméstica, residente em

Loulé; na Praça da República, na­
tural da freguesia e concelho de
Albufeíra, no estado de viúva de

Ange-lo' Delgado. Peres ou Angel
Delgado Perez, que não deixou

stamento, fo.ram habilitados co­
mo únicos herdeiros Ieg+tímártos,
Og seus seguintes filhos legiti­
mos: Beatriz Delgado Guerreiro,
doméstica, natural da freguesia
de São Clemente, concelho de

Lc-,ulé, easada com Alvaro Calhau

,RoLim, residente na Avenida Al­
mirante Reis, número 213, segun .. ·

do andar, em Lisboa; Angelo Del­
gado Guerre1,ro, médico, natural
da aludida, freguesia de São Cle-
.ente, casado com Maria Regina
-:::intra, que também usa assinar,
Viaria Regina Cintra Delgado, re­
sidente em Loulé', e João Delgado,
ierreíeo, Ucenciado em Farmâ­

cia, natural da referida freguesia.
de São Clemente, casado com Ma­
ria Henriqueta Franco dos San­
tos, residente na rua da Impren­
sa¡ - à Estrela -, número 9, se­

gr.ndo andar, Esquerdo, em Lis-
bos. I

Estâ' conforme ao original.
Secretaria Notarial de Loulé,

v'nte e sete de Novembro de mil'
novecentos sessenta e quatro.

O notârío,

José·Alves Maria

A propaganda da

feira .dlo Ribatejo
inicia·se com 8 me­

ses de antecedência
Tal como nos anos anterto­

res, jâ começaram a chegar às
redacções da imprensa reqio-:
nal e diária, comunicados da
Comissão, .Orqa izadora da
Feira do Rlbat jo que se rea­

liza anualmente na florescente'
cidade de Santarém, de 7 a'

21 de Junho.
.

Assim, com uma propagan"
da incisiva, que se prolonga
por oito meses, se faz um sé­
rio e eficiente réclame que'
não pode deixar de contribuir
para aumentar a fama e o

prestígiol de u'ma Feira que já '

fomou caracteI.- nacional.

Ca[elldâúo llrHshco
�,� �

Da EDAR - Edições de Artis-·
tas Mutilados Ld.a, recebemos,
CldYIO hab'tualmente, um artístico
ca!endâria em que cada quinzena
d" mês, é ilustrada por um pre­
('"oa�)' desenho elaborado com a

boca ou' corn o pé por um artista
mutilado.

cad:ecemos e recomendamos
a SUa aquisição; pois além de se

tI ataI: na. verdade de um artísti­
co elemento de consulta, significa
•. J &.HxWe a uma sirppática obra

cejo altruísmo é evidente.
';;didos devem ser dirigidos

u.. EDAR - Rua de Arroios, 88
L] S B O A .. 1.
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(AMPANHA DO NATAt

E ainda uma SURPRESA SENSACIONAL
para. quem visitar o estabelecimento do

Agente Oficial .p H I L I.P S

José Guerreiro Mortins Ramos
AVENIDA MARÇAL PACHECO, 38

Telefo 208· L o U L É

·

Propriedades

��������������������

VISITE A

Casa Matias. Sue.

COMPRE JÁ E PAGUE DEPOIS

Fogões e Fogareiros a gás - Esquen­
tadores - Panelas de pressão - Má­
quinas de Lavar Roupa - Balançasde
Cozinhai, -' Ferros eléctricos - Gre­
lhadores - Torradeiras

RÁD10S
TELEVI!SORE.S

Frigoríficos - Gravadores -. Electro­
fones - Giradiscos - Aspiradores -
Bnceradeeæs

AUTO - RÁDIOS - PHILISHAVE (a me-

lhor máquina de barbear)
.

Para esta n�va CAMPANHA temos para já
VALIOSOS BRINDES (em alguns artigos)

PREÇOS DE PRONTO (s ens.actona.ís )

FACILIDADES OE PAGAMENTO
(as melhores do mercado)

•

I

VE.NDEM-SE

Courela de terra de semear,
com árvores, no sítio da Campi­
na de Cfma, freguesia de S. Cle-

·

mente, que confina do nascente
com Luis Santos Santana, do
Rosâria e outros; do poente. com
ribeiro e do sul cem José Bota

.Martins e 'Outros, inscrita na ma­

triz 'sob o art;· 3.298, com o valor
matrícíal de 24.864$0'0.
- Courela de terra de semear,

com árvores, no sitio dos Corre­
gos de Santa Luzia,' que eonrína
do nascente com Joaquim Cor­
reia Bota, do norte: com Joaquim
CÇ}rreia Beta, do poente com
Manuel de Sousa Leal Casado e .

rIo sul com caminho, inscrita na
matriz sob o art.· 3.724" com o

v�1:or matricial de 448$00 ..

Recebem propostas - separa­
damente - Joaquim RamOS' Se­
ruca, em Loulé, ou· Manuel Ave­
lino Cristina Gonçalves - Rua

Cap'tão-Tenente Canvalho Arau­

jo, 5 .. 1.° - Seúba},

Empregado
· Precisa-se de empTE::ga­
do el coon.h.ecimentos
rudimentares de servi­

; ços de escrit.óri:).
Nestá redacção se in­

I

forma.

«A voz DE LOUL1b

N.O 312 -6-XTI-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de LuuIé

ANúNCIO

20a publicação

Al'renda-se uma quinta de se·
..

· queir!il'-e regadio, com água em

abunpância, casas de habitação. e
todas 'as dependências agricolas.'
Grande tanque com motor, per� .

mitindo 3 regas simultâneas.
,
�Tratar com M. Brito da Mana

-� Telefone· 18' - LOtJL1!;.

MOBILAD'O.RA 1111111111111111

Pela 2.' Secção da Secretarra
Judicial desta comarca de Loulé,
correm éditos' de VINTE DIAS,
contados

. da segunda. e úJthna

publicação deste anúncio,. citando
(ll' credores desconhecidos des
executados ANTóNIO RODRI­
GUES .CAÇAPO e mulher DIO­
NILDE PALMEIRA ALEIXO

CAÇAPO, ele operârio e ela do­

méstica, moradores em liTe­
chen Bei Kohn Henr\chstr. 8,
Bei Nebélina, Alemanha Oci­
dental, para no' prazo de DEZ
DIAS posterior àquele dos édito;;,
deduzirem .os se).1s d.ireitos na'

e�ecução ordinário que àqueles
executados movem os exequentes
Joaquim Agostinho Cebola e mu­

lher Maria Palmeira Aleixo, do
.

sitio dos Quartos, freguesia de
Slio Clemente, concelho de Loulé,
desde que gozem de garantia real
s'Jbl.'e os bens penhorados.

c---------» L, () U L .­

Temos em «stock» todos os géneros de MOBtLIAS, aos mais:
baixos preços, e' todos os artigos para a decoraçãe 'do Lar

Agora ainda com os maiores descontos.

Pede'-se uma visitá a titulo de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEY E VENDER BARATO p� VENDER MUlTO

Temos para entrega, em· todas as ·medidas,
.

o sensacional Colchão, de Molas DELTA - LOO
--------------------

Aa mobflicu· aBo entTe!JUft tIO domicUfol como , 1&dbito cIG tIONG OGaG

Telefone 210

•

Loulé, 3 de Novembro de 1964

O escrivão. de direito

(a) Henrique An'atólio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) José António Carapeto
dos Santos

.

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, '15,
r/c., Esq.o -- Lisboa -- Ben·
fica -- Telefone 70 O� '91.
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Notícias de SalirI
NOVA LICENCIADA

Com certo brilho completou
I
no

passado mês de Outubro o curso

ac Ciências Biológicas a sr.a Dr.s
D. Maria Aldina Gregório Cor­
I cia. Faisca, natural de Bolíqueí­
m ', e esposa do sr. José Manuel

FaiSca Gregório, a.spirante a ofi­
cial miliciano residente nesta lo-
calidade.

'

A nova' Dr." já. se encontra a

loccíonar na Escola Industrial e

Comercial de Silves.

FEISTA NA PENINA

Realizou-se no dia 15 na VISI­

nha aldeia da Penina, freguesia
n� Alte a inauguração de um

NICho dedicado a Nossa Senhora
de Fátima e conjuntamente uma

frsta popular com o fim de an­

gariar fundos para reparar e

empedrar a estrada que liga a

Benaf!m, única .vía de acesso que
dispõe a qual há longos anos foi

ínícíada, mas não acabada dai
resultando estar quase íntransí­
tável pelo trânsito e ínvernías.
Procedeu a bênção do nicho' o

Rev. Pároco de Alte o qual fez

uma brilhante alocução sob o,
significado do acto elogiando os

habitantes daquele povoado pela
suá iniciativa e incansável boa

vontade, e prometeu que daqui
pOT diante naquele lugar se rea­

lízará anualmente uma festa a

Nossa Senhora.

Seguiu-se no uso da palavra o

sr. José Cavaco Vieira que como

presidente da junta de Freguesia
de Alte se congratulava com a

inauguração do segundo Nicho
existente na freguesia e que
quanto a melhoramentos a Jun­

ta na medida dos seus fracos re-:

cursos ajudaria a resolver alguns
roblemas com que aquela aldeia

se debate, pois nrcessíta de tu�o
desde a água, 'estradá, arranjo
de ruas, telefone, etc., .

Ambos os oradores foram mui­

to aplaudidos.
Depo's foram leiloadas as ofer­

tas que totalizavam em mais de

uma centenà sendo o apuro ge­
ral para cima de 7.000$00.
Agora os sete .míl escudos não

chegam: para o arranjo dos 2

c-ullómetros de estrada, e por
isso os habitantes da Penina ape­
lam por intermédio da «Voz de
Loulé» órgão defensor dos Inte­

resses do concelho, para que as

entidades governativas oiçam o

seu pedido e os ajudem a acabar

esta obra de que tanto necessí­
ti.m.
Este melhoramento além de

facilitar a vida duma aldeia de

71) fogos e cerca de 250 habitan­

tes, torna por ali mars fácil o

acesso ao grande planalto da
Rocha da Pena com altitude de
,170 metros, local que no futuro

terá grande atracção turistica

pelas suas belezas naturais e a

mcgnifica vista que dali se pode
, admirar.

ROUBO

Na noite do dia 15, o sr. Ma­
nuel Madeira Cavaco, trabalha­

dor, residente em Monte do Poço,
foi com' sua mulher ao café as­

sistir a um programa de televi­

são Ao regressarem a caSa en­

contraram a porta aberta por ar­

rombamento, pois Os gatunos
tinham lá entrado e roubado

1.3.470$00 que es;av'a,m guarda­
dos num livro dentro de umá

mala, produto das economias do
.:eu trabalho. Aos larápios pare­

.e que mats nada lhe interessa­

va, pois não levaram qualquer
outro objecto mesmo até um fío
'de 01.lrO que se encontrava em

cima da. mesa de cabeceira.
.

Desconhece-e o autor ou au­

tores.
O caso foi participado no posto

dr..
.

G. N. R. local, tendo-se já
aqui deslocado o sr. Tenente da'

N. R. de Faro afim de proce­

:. a averiguações.

VIAçÃO PERIGOSA

Cerca das 19 horas do dia 15,
regressavam de um passeio que
haviam ido dar à Nave do Ba­

rã.c, Os srs. José Bota Martins,
de 41 anos, natural de Barreiras

Blanca.s, Campina de Cima, Lou­
lé e residente em França, Ma­
ruel da P'edade Martins, Joa­
quim Cardoso, residentes em

Nave do Barão, e Inácio Mar­
tins residente em Almarginho,
estes também chegados há pou­
co de'França.
O sr. Bota que é o proprietário

e condutor do veículo declara que
ao chegar proximo da Ponte de
Salir eruzou com outro carro e

�e encandeou nas luzes deixando
o seu resvalar pelo talude da es­

trada indo embater víolentemen­
te num poste telerónico que se

encontrava nas imediações o qual
se partiu a pouco mais de um me­

tro acima do solo, caindo a ou­

tra parte sobre a capota do veí­

culo esmagando-a.
Em consequência do embate fi­

caram gravemente feridos Os três
passageiros mas de ma'or gravi­
dade. Os srs. Manuel da Piedade

e Inácio Martins pois para reti­

rar 'este último' foi necessário
sural' o poste que estava metido'

pelo carro dentro. O condutor ape­
nas sofreu ligeiros terlrnentos n.a
cara. Os feridos foram conduzi­
cos ao hospital de Loulé onde re­

ceberam tratamento ficando in­

te.rnados os dois em perígo de vi­

da. A P. V. T. de Loulé tomou

conta da ocorrência.

F'ALECIMENTO

Faleceu em casa de seu genro
em Querença o sr. Francisco

Guerreiro Mariano viúvo de 87

anos de idade, abastado proprie­
tário natural e residente em Ca­

beça da Vaca desta freguesia.
)�ra pai do sr. Manuel Guerrei­

ro Mariano,' casado com a sr." D.

Joaquina Mestra, sr. José Guer­

reiro, casado com a sr." ]). Maria
Judice 'Romão Guerreiro, sr.

a D.

Maria do Carmo Guerreiro Coe­

lho casada com o sr. José Afonso

Coelho; avô da sr.a Dr." D. Maria

do Carmo Guerreiro, D. Zélia Ma­
riano Guerreiro, José Manuel

Guerreiro, (estudante) e do sr.

Artur Marcos Guerreiro, casado
com a 'sr.' D. Isalinda Gomes
Guerreiro D Maria Elsa Maria­

no Coelh�, c�sada com o sr. Dr.

António Teixeira Dias Quinti-no,
José Manuel GuerreIro Coelho,
D. Maria da- Conceição Judice

GU.frteiro casada com o sr. João

Guerreiro Narciso, D. Marília Ju­

dice Guerreiro e Felizberto Jú­

dice Guerreiro.
O funeral realizou-se com

grande acompanhamento para o

cemitério desta localidade.
.

1undocão llUCioHof
pam il (rHrqrio no <Cro &amo
Colónias de Férias
Para conhecimento dos interes­

sados informa-se de que a ins­

criçã�' dos beneficiários da F. N.
A. T. que desejem frequentar na

próxima época as Colónias de F.é-
,

rIas portuguesas e espanholas é

efectuada durante o mês de Fe­

vereiro p. f..
Esrual'ece-se que os béne'fic1á­

riO!; que pertençam aíorganismos
que'têm pavilhões privativos nas

Colónias de Férias e os desejem
frequentar, devem fazer as su::s
inscrições dentro do citado mes

d'O! Fevereiro - 1 a 28 - nesses

Ol'ganismos.
Os boletins de inscrIção encon­

tram-se à venda na Sede da F .

N, A. T. em Lisboa e nas S'l.las

Delegações.

XXIII �AMPEONATO
Distrital de Futebol
Promovido p\!la Fundação Na­

cional para a Alegria no Traba­
lho vai ter início no dia 13 do
corrente mês, conforme calendá­
rio já elalborado, o XXIII Cam­

peonato Distrital de Futebol.
São concorrentes os Grupos

Desportivos das Casas do Povo

de Mexilhoeira Grande, Algoz,
Paderne, Conceição de F8iro, Es­
toi, Luz de Tavira, Conceição de
Tavira e Casa dos Pescadores de
Portimão.

(JUNTO AO MERCADO PÚBLICO)

C.

Agência em oLHÃO:
Avenido 5 de Ouiebro, 34

Telefone 476

Séde em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em LIsBOA:
R. de S. Mamede, 24.D

(ao Calda-]
Telefone 865637

Telefone 149

l�������H� �f ���b� w�nm��,
LIMITADA

TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Ayência em ODEMIRA

Avenido Teófilo da Trindade. 7

(Continuaçâo da l." página)
,

guir dinheiro bastante para com­

prar uma ampla área de terreno
como a exigida por um Estádio.
Um edifício com as caracteris­

tícas previstas para a Escola

ecnica de Loulé valorizará 'con­
sideràvelments qualquer área on­
de quer que seja construido e es­

_; facto pode até ser um estímu-

para que um proprietário ore­
"8ça o tr rreno necessário para
esse' fim, com a certeza anteci­
pada de que colherá beneficias
com a venda de lotes contíguos
para urbanização. A Câmara po­
deria assim encontrar uma óptima
solução para o seu problema, o ou

I!, proprietários des terrenos po-
deriam lucrar com as ofertas
que fizessem e Loulé teria uma

ampla posstbilídads,' -de se expan-
." por mais largos horízontes.
Criar novas zonas de urbani­

zação é uma necessidade pre­
mente para Loulé e tudo o que­
f':'1' feito nesse sentido será lou-
ade até pelas futuras gerações.
: é principalmente por isto que
el J não. posso concordar em que
se construa um grande edifício
num Parque que não pode ser

<or.siderado grande. Nele deve
haver . e s p a ç o bastante para

Propriedades
Arrendam-se 2 proprieda­

des, próximo da ViM, sendo
uma de sequeiro e regadio e

outra de sequeiro.'
Dirigir a Dr. Fausto Pi­

nheiro - Telefone 369 -

J)'aro.

-;e ',construir não apenas o pre­
visto Estádio mas também um

futuro Parque Infantil; um neces­

sário Parque de. Campismo, a

projectada Piscina,' um rique de

patinagem e até muitas coisas
ruais que as exigências dum fu­
turo possam impor como neces­

sárias.
Não tenho prazer nenhum em

discordar de quem quer que seja,
Mas neste momento não posso
calar a minha profunda mágua
a· pensar. que pode perder-se
uma rara oportunidade de con­

tr'buir decisivamente para o de­
senvolvímento de uma terra pela
qual nutro a maãor afeição.
E é só por isso que venho pu­

blicamente expressar a minha

opinião díscordante de se cons­

truir . uni edifício para a Escola

Técnica no Parqus Municipal.
Salvo melhor opinião, parece­

-me que o dinheiro a gastar com

o alcatroamento da velha pista
da Campina teria mais útil aplí­
cação se' servisse para dar ini­
c.o às obras do projectado Está­
dio no Parque Municipal, pois o

essencial era começar. Depois,
tá haveria justificação para di­
zer ao sr. Ministro das Obras
Públicas que visitasse as obras
e contribuisse para o seu pros­
seguimento� Já haveria justifica­
�ào para pedir uma contri'puição
'.(1 «Totobola> e portanto largas
possibilidades de a obra se con­

cluir. .. até mesmo com a ajuda
le festivais que entretanto $e
"ef,J'zassem na Avenida José da

CoStá Mealha.
O essencial era iniciar a obra

e lutar, com entusiasmo e dedi­

caçã:o, para o prosseguimento
]"8 trabalhos.'

UM .. MUNlGIPE

PREPARATIVOS
pam o BATALHA DE flORES
(Continuação da 1.·, página)

fcrmulou votos por que duma
conjugação de esforços dos mem­

bros das várias comissões resulte
algo de proveitoso para o bri­
Ihantísmo dos nossos festejos.
Por sugestão do sr. Dr. Ja­

cinto Duarte procedeu-se depois
iL escolha de pessoas que, presí­
dlndo a cada uma das comissões
elL! que, a organização das festas
se râ subdívídida, terão o encar­

g de escolher os seus mais di­
rectos colaboradores, aliviando
assim a missão da Comissão
Central que deverá coordenar a

acção de todas as outras.
Dadas assim as primeiras di­

re ctrízes a uma organização 'cuja
ccmplexídade só pode ser perce­
bida. por quem conheça o verda­
deiro âmago dO'S seus problemas,
pode parecer que tudo irá correr
pelo melhor, simplesmente por­
qur- não, faltam pessoas para tra­
tar de tantos assuntos qUe é pre­
ciso aprofundar em pormenor e

resolver com inteligência .

Infelizmente não tem sido as­

sjm, pois já temos assistido a vá­
rias outras reuníõrj, em anos an­
teriores e reparamos qUe o entu­
siasmo esfria depois de na pri­
meira reunião, se saber' que HA
CARNAVAL EM LOUL�
E não há que estranh�r que

t ,I aconteça pois logo de inicio

d� nota este curioso paradoxo:
diz-se que é necessário escolher
pessoas capazes de trabalhar

Participa a todos os seus prezados
Clientes que acaba de, abrir uma

Agência em FAR O
Largo de São Pedro, 23 - A

dando assim satisfação aos desejos da
sua clientela da capital do distrito.

Av. 24 de Julho. 88·B e 88-C

I Telefone 669446 I
.��"""""�"""�"""""

Desporto
COntinuação da 1.' página,

p?nhar os ciclistas para aquila­
ta:� das suas possibilidades fisi­

cas? Se chegassem à conclusão
le qUe des não se encontrav8im
em boas condições, nem sequer

.

os deixariam partir de Loulé.
-

onclu,i,mos, portanto, que houve

dE.sleixo desinteresse, por parte
ce.� elementos responsáveis pelos
deEtinos do Clube.
A hipótese de rebeldia 'ou

alheamento dos corredores, não

nos parece de admitir, até porque
muitos dele·s, além do entusiasmo

que nutrem pelo ciclismo, po's
,só com entusiasmo se pode cor­

reí de bicicleta, vão a pensar nos

magros escüdos que a sua sim­

pies presenÇa na prova lhes pode
proporcionar.
A velocidade imposta nesta

últ'ma volta foi célere e tinham
ternado parte àntes numa cami- .

nhada. dura por etapas, para a

qual não estavam preparados.
-Com este desgaste fisico «ab

initio» e sem treinos suficientes,
o sossobrar surgiu como corolá-
rio lógico. .

Consideramos também a atitu­

(le imprudrnte, ou talvez exage­
. rada, visto que o lote de corre­

dores não abunda. Isso poderá
constituir um sério embaraço
,ra a futura Direcção, não s6,

porque sem ciclistas não há

provas, mas também o seu nú­

bEra insuficiente não permite exi­

b'ções condignas o que pode au­

mentar o estado, já de si letár­

gico, da massa associativa. Acre­
ditamos no Desporto, apenas co­

mo Desporto, mas acreditamos
também nele como espectáculo
en.oUvo.
Os sócios duma agremiação

dE.sportiva gostam sempre de ver

03 seus atletas brilhar e, estes,
rara o conseguirem, precisam de
ol"entação técnica e meios, sem

os quais os fracassos serão uma

tnste realidade. O Desporto em

Loulé precisa de sopro vivifican­
te q).!e ·s6 lhe poderá dar urna

em Loulé

para o brilhantismo do Car­
naval de Loulé e momentos de­
pois (minutos) aponta-se o nome
de pessoas (estamos falando no

plural, note-se) que se sabe
antecipadamente não poderem
dispor de tempo, nem possuírem
qualidades natas para o desem­
penho da missão para' que são
designadas.
Pará se trabalhar desinteres­

sadamente para o Carnaval de
Loulé é preciso sentir que as fes­
tas devem ser parte integrante
dos- louletanos e que é seu dever
ajudar

..
a valorizá-las. Portanto,

devem ser escolhtdas pessoas que
estejam realmente dispostas a

fazer algo de proveitoso.
E porque ?,eralmente os com­

ponentes das comissões não .sen­

ten: a verdadeãra responsabilida­
d, dos cargos que aceitam, n6s
vernos que, ao fim e ao cabo, há
apenas 3 ou 4 pessoas a desen­
volver uma actívídade intensa
para que as falhas não sejam :

grandes.
. .. E mesmo assim s6 com a

nomeação de um funcionário tem
sido possível, nos últimos anos,
dar solução aos complexos pro­
blernas que .requerem urgente so­

lução.
O Carnaval de Loulé eiKÍge a

dedicação de muitos e ainda bem
que se começou já a trabalhar
para assegurar um êxito que to-.
dos desejamos;

• dir.ecção dinâmica, dedicada que
se saiba rodear dos elem�ntos
técnicos necessários para o fa­
fazer progredir. Estamos nesta
altura a lembrarmo-nos dum Be­
xiga Peres, Joaquim Guerreiro,
Dr. Manuel Gonçalves, António
Maria Andrade Os quais, muitas
vezes com sacrificios da sua vi­
da parti'cular, chrgando mesmo
a custear tantas despesas do
Clube, conseguiram alguns lou­
ros desportivos para Lol.llé, uma·

terra que merece mais do que o

c¡ue lhe é dado actualmente.
Não seria também de tentar

organizar a secção de Futebol,
um desporto aliciante para tan­
tos?

.

Sabemos já que a argumenta­
;ão é a costumada:
Loulé não é terra para Futrbol.

Di�cordamos inteiramente dessa
noção que, infelizmente, cavou já
raízes fundas.
Não será tudo isso resultante

de letargia em que se tem' vivido
desde há anos? Começando-se
ler.tamente, atraindo a juventude,
deEpertando-lhe o gosto pela prá­
ticrt da modalidade desportiva os

atletas iriam surgindo os' êxitos
.1)neceriam, os adeptos acorre­

riam ao Estádio e Loulé benefi­
ciaria.

Da escolha, portanto da Direc­
ção do Louletano, depÉmde o fu­
turo do Desporto em Loulé.
Sem querermos ferir a modés­

tia do grande amigo da sua terra
lue é o Sr. José João de Ascén­
são Pablos, atrevemo-nos daqui. a
sugerir o seu nome caso Os seus

muitos afazeres particulares e

oficiais lho permitam, como um

grande Presidente do Clube o

qual, rodeado dum elenco de indi­
v�cuos já suficientemente creden­
ciados, como Bexiga· Peres, Joa­
quim Guerreiro, Dr. Manuel Gon­
ç&lves e António Maria Andrade
SEriam capazes de fazer ressur­

gir o Desporto na nossa terra.

F.E.

B.

-=-----------------

111nria l1ugnsln 111. 1lalafim
Médica

TE:LEFONES j Consultório: 386
, I Residência: 381

Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULÉ
------�-----_ ..

(Continuação da z» página

assinaturas do nosso jornal na

altura em que rnu'tos dos nossos

colegas o fizeram por força das
circunstâncias' atrás apontadas e

que são plenamente justff'lcadas.
Portanto, em face do que atrás

expomos, e embora 'preferisse­
mos não ter -de fazê-lo teremos
que aumentar o custo de assína­
tura de «A Voz de Loulé» a par­
tir de Janeiro próximo.
Aliás eSse aumento, proporcio­

nalmente a cada assinante é in­
significante pois se trad{¡z em

apenas mais' 2$00 por trimestre
ou mais 7$50 se a assinatura fôr
)aga por ano. Tanto basta' para
compensar o aumento que temos
stado a pagar e com isso nos

contentamos, pois o jornal não
existe para servir os interesses
dos seus dirigentes ma.s tão sô­
mente para servir a terra que
lhe dá o nome.
Por isso podemos pedir a to­

dos os nossos dedicados e .tam­
Jém aos novos assinantes a me-
'Or compreensão e ,benevolência

e também um pouco de boa von­

tade. Esta poderá traduzir-se
não apenas no ,pagamento pon­
tual das suas assinaturas como

também (e is�o já é urn favor
que m:tlito agu"adecemos) no en­

vi,o das respectivas importâncias
para a nossa redacção, pois os

serviços de cobrança por inter­
médio dos C. T. T. aumentaram
de tal forma desde o dia 1. de
Dezembro p. p. que tornou im­
praticável o envio de recibos à

cobrança. de importância,s peque­
nas. Como exrmplo basta dize·r
que ;recebCŒ'iamos apenas 3$50
(se o assinante pagasse) de um

,rc,cibo de 9$00, referente a um

trimestre" ,se nos atrev.essemos
a enviá-lo à cobrança.
Não queremos. agravar ainda

mais o custo das'assinaturas do
nosso jornal e pOI; isso mantemos
o aumento de 1$50 por cada re­
c!bo enviado à cobrança pelo
cOl'reio, como vinhamos fazendo,
D"ia¡s naturalmente que teremos
de lançar nova taxa se formos
forçados' a enviar o recibo à co­

brança pela 2.' vez, visto que
cada recibo paga agora 1$00 só
de taXa de apresentação, além
do correspondente prémio de re­

gi.sto e ainda a despesa do' vale de
correio. E é também por isto que
pedimos a todos Os nossos :p-reza­
àos ass'nantes a fineza de liqui-,
i.a rem as suas assinaturas na

nossa redacção sempre que ilSso
não lhes dê grande- incómodo,
até porque é pouco provável a

exi'stência de assinantes que, re­
sidindo fora de Loulé, não te­
nham familiarés na SUa terra

por intermédio de quem possa

A Proprietária deste modelar estabeled­

mento, a propósito. do seu primeiro aniversá­
rio, a,gradece a simpática e dedicada prefe­
rencia dos seus estimados Clielites a quem

deseja BOAS FESTAS e muitas prosperidades
no ANO NOVO.

.

Aproveito o ensejo paro prevenir que dispõe
'dos melhores lotes de CARNES FRIAS e tem à

disposição dos seus Clientes todas as espécies de
carnes de perú. golinho, pato, cabrito e coelho
e ainda de frangos prontos a cozinhar.

J

ser feito o pagamento da assina­
tura.

Justíñcado, portanto, o au­
menta que consíderamos inadiá­
vel, abaixo damos nota dos novos

preços, de assínaturg que passa­
rão a vigorar a partir de 1 de
Janeiro.

CONTINENTE

Trimestre
Semestre
Ano.

9$00
17$50
32$50

(Todos os recibos que, forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR E BR.AJSIL

Tr;mestre 10�00 - Avião 20$00
St.mestre. 20$00-» 37$50
Àno . 37_$50 - » 70$00 '

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00 - » 50$00
Ano' 45$00 - » 95$00

_*_

A inscriQão de novos

assinantes é como que
um prémio dos serviQos
que pretendemos pres­
tar a Loulé e é, simul­
tâneamente, um estí­
mulo para que' prossi­
gamos no caminho há
12 anos encetado.

111111E \V Il
lP)g [NJ tA if á\ lL

A conhecida e muito apreciada
revista feminina «EVA> acaba
de publicar o seu já tradicional
número de Natal, cuja aquisiçfto
inclui um sorteio com numeros'os
prémios de alto valor, entre os

ql'ais se conta uma moradia
ccmpletamente mobilada, deco­
rada e equipada com toda a apa­
relhagem de uso doméstico e

bl'a:gal
Para se h8lbllitar a esse¡s pré­

mios basta comprar o número
d·� Natal da, «EVA> no agente
local ou pedindo para o Largo
Trin.dade, Coelho 9 - 2.° � Lis-
boa.

'
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Fazem anos em Dezembro:

Eln 2, a sr." D. Fernanda Fon­
til_;¡ Santana.
Em 3, menina Maria Rosa

Pinto Correia, residente em Sar­
nadas (Alte).
·Em 5, a sr." D. ,lsilda Maria

Pinto Serra Guerreiro.
Em 6, a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
·

Em 7, o sr, Joaquim Guerreiro
Laglnha.
Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana, So­

lange Farrajota Rooheta e Ma­
rla da Conceição Guerreiro dos

Santos, residente em sarnadaa
(Alte) e as sr.'· D. Augusta Ca­
vaco Martins Rodrigues "D. TIda
Pereira dos Santos D. Maria da

Conceição Lima FáIsca e D. 'Ma­
l"'� da Conceição Sousa Gema.'
Em 9, a sr." D. Maria da Con­

ceição Nunes e o sr. Joaquim da
Piedade Dourado.
Em m, a sr." D. Filomena das

Neves Rocheta e a menina Eli­
sabete dos Santos 'Vairinhos e o

sr José de Sousa Mendes, resí­
«ente na Austrália.
Em 11, o menino Lufs Manuel

E¡;sébio de Ascensão e a menina
:r.raril:i. da Conceição da Ponte
B� rriga, residente em Faro.
Em 12, o sr. José Manuel Coe­

lho Luzia e o menino João Ma­
�nuel Pires Cebola e a menina
Ricardína Costa Guerreiro.
Em 13; a' sr." D. Albertina

'/{onteiro Sotto Mayor. Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e a

IT.E:n1na Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, as meninas Maria Inês

Ramos CecIlia, Flora Corpas Ga­

rapeto (residente na Austrália)
e o sr. Manuel Guerreiro de Bri­
tr.
Em 17,' a sr." D. Mar-ieta G.

-,'fer.des Pinto do Nascímento e

a menina Génl Maria Duarte Ca­
· ¿lCO.

Em 18, a sr.s D. Espe,rança
da Silva Neves Coelho, residen­

.

em Lisboa e o menino Mário
Menuel Guerreiro dos Santos.

.

Eni 19, O sr. Manuel Nunes.

PARTIDAS ID CHEGADAS

Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso prezado amigo e colabo­
rador sr. Dr. Mauricio Serafim
Monteiro.
- A fim de assistir ao casa­

mento de seu filho Jorge Manuel,
deslocou-se há pO)lCO a França o

nosso' prezado amigo e assinante
sr :Jorge Marinha Gema, que se

fez acompanhar de sua esposa
sr.' D; Maria da Conceição Cara­
col Gema e de sua filha Magna
Maria Grma.

- De visita a sua irmã e cu­

nhado, esteve alguns dias em

Temar' a nossa conterrânea e de­
dicada assinante sr." Dr.a n. Ma­
ria Antonieta Conllreiras, distin­
ta médica em Faro.
- Vindo do IDtramar, onde

prestou sE'rviço militar, encontra­
-s·; de novo em Almarjões (Que­
rença) o ·nosso prezado assinan­
tÉ.' sr; João Seq.ueira Romão.
- De visita a sua famma, en­

contra-se em MOIDProlé (Loulé),
o nosso dedicado 'assinante nos

Estados Unidos sr. José Correia
Mula.

·

- De visita a sua filha e gen­
rl.l, deslocaram-se a Tomar o nos­

so prezado asslnante sr. António

Franclsc.o 'Contreiras e sua espo- .

s 1 ·sr.' D. Silvina Rocha çontre1-
ras.

ALEGRIAS DE' F'AMlLIA
O lar do nosso prezado amigo

e estimad_o assinante sr., Dr. Joa­

quim Augusto Valente Cantante,
meritissimo J)liz de Direito em

Tomar; e de sua esposa a nossa

conterrânea sr.' Dr.' D. Maria
Izidra ContrE'iras Cantante, aca­

ba de ser enriquecido com a che­

gada de urna robusta menina,
facto ocorrido há dias na Casa
d!:' Saúde de Tomar.
- Em Lavardin (França), on­

de reside, teve o seu -bom suces­

so no dia 9 de Novembro dando
à luz uma criança do sexo femi­

nino, a nossa conterra:nea sr,· D.

Maria Luisa Costa de Azevedo,
esposa do' nosso dedicado assi­
nante naquele pais sr. António
Mateus de Azevedo,
A recém - nascida receberá. na

pia. baptismal o' nome de Annie
Claude.
Os nossos parabéns aOS feli­

zes pais com votos de felicidades

paila as suas descendentes,

FALECIMENTOS

- Contando 74 anos de idade,
"aleceu há. ,dias. em casa de sua

residência nesta víla, a nossa

conterrânea sr.'. D. Laura de
Sousa Ramos Fafscá, viuva do sr.

Joaquim de Sousa Ramos Faisca
e mãe do nosso prezado amigo sr.

José Joaquim de SO)lSa Ramos

Faisca, funcíonárío da Câmara
Loulé. ,

- Após proíongado sofrimen­

to. faleceu no passado dia 23 de
Novembro, em casa .de sua filha,
nesta vila a sr." Custódia Madei­
ra; de 84' anos de idade, natural
dt! Alcoutim, mãe da sr," D. Al­
zira Vitória Madeira, esposa do
nosso prezado amigo e assinante
sr. José Rita Junlor, Tesoureiro
de Finanças de Loulé; da sr," D.
Palmira da Conceição Madeira
TeixE'ira e do sr. Alfredo Rai­
mundo Madeira e sogra do sr.
José Engrácio Teixeira e da sr.'

D. EmIlia Madeira.
Às fiunflias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

Anúncio Judicial
No anúncio do Tribunal de

Loulé, publicado na 4,' página do

presente número (l.' coluna) de­

verá ler-se: Fermenteiro em vez

de Fermento e ao. nome do re­

querldo J08é do Carmo Carvalho

Daun e Lorena deverá acrescen­

tar-se: 80lteiro, maior, filho de

Bento Carvalho Daun wrena.

BOLIQUEIME
PADARIA

Arrenda-se ou trespassa­
-se uma padaria, com casas

de habitação anexas.

Tratar com Eduardo Lis-'

boa Correia - Telef. 104:_

Boliqueime.

Pensão. 10aquinifa
Por motivo de falta

de sàúde dos proprietá­
rios, arrenda-se ou tres�
passa - se a conhecida
Pensão Joaquinita.
Tratar no próprio es­

tabelecimento ou peló
telefone 13 - Loulé.

o PN EU que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

M A B O R Genel'ol
�Agente em LOULÉ
Manuel de Sousa Pedro'
Largo Dr. Bernardo Lopes

---------'---_.:--_---

o Pr'oprietário' da

(jráfica Eoulelana
Ao instalar na. sua oficina urna moderníssima máquina

automática de impressão «HEIDELBERG» não pode deixar

de testemunhar publicamente os seus agradecimentos a

todos o� ,clientes que, preferindo-a para' execução dos' seus

impressos, forçaram a aquisição de uma unidade cuja capa­

cidade de produção permite uma mais perfeita e rápida
entrega de trabalhos, contribuindo também para redução
do seu custo.

Esta oficina está, portanto, agora mais apta a executar

ainda com mais perfeição e rapidez toda 'a diversidade de'

impressos de que o comércio, a indústria ou as entidades

oficiais de Loulé necessitem.

Para bons tra'Qalhos - prefira uma boa tipografia.
Estabeleça contacto pelo telefone 216 de Loulé.

MORGADOS

--------------

CES�OS Novos assinantes
Só quem como nós sustenta

esta luta insana e constante de
editar um jornal que sirva os al­
tos ínteresses que se propõe, em

defesa de urna terra, cuja opinião
pública pretende interpretar, com
fidelidade e isenção, sabe as can­

seiras, os incómodos e as sensa­

borias que se sofre e que, por
vezes, ultrapassam a nossa ca­

pa cidade de tolerância.
Mail;! um aniversário desta lu­

ta, é uma meta sempre difIcil de
atíngtr tantos são os' escolhos
que, por vezes se levantam.
Saltando por sobre esses obs­

táculos, que por vezes quase nos

levam ao desânimo, temos sin­
gradó com mais ou menos entu­
siasmo e a ajuda desinteressada
dos nossos colaboradores e ami­

gos.
últimamente, temos registado

um aumento substancial de. assi­
nantes, 'como há tempo se não
verír'cava e é de todas estas re­

cordações lisongeiras e amigas
que sentimos o incitamento para
prosseguir, no desejo de, cada
vez mais e melhor, corresponder­
mos à confiança e amizade que
nos dispensam e que muito nos

honram e desvanecem.
Temos o grato prazer de regis­

tar hoje, como assinantes novos

do nosso jornal, mais os . Ex.mo,
Senhores:
António Pereira Rosa, Manuel

Mendes Rei, Modesto Gonçalves
Rocheta, Francisco Matoso Ro­
drigues, José Vicente Sousa Bri­
to e Joaquim da Graça Nunes,
residentes na Venezuela,' Antão
Manuel Martins, Viegas José,
Guerreiro Jaime, Joaquim Ma­
nuel Mendes Afonso e De Sousa

José, residentes em França; Co­
mandante Adriano Rocha Cara,
peto, residente em Li8boa.; AnI­
bal de Sousa Graça, Jorge Ma-

r.uel PingUinha dos Santos e José
Manuel Cabrita Nobre residentes
em Angola; José da Palma Men­

. donça (Feijó) ; Edménio Guer­
reiro Mædeíra Caetano (Mosca­
vide); Ricardo' da Piedade (E8-
tombar); José da Luz Clara, Dr,
João Barros Madeira, José Pe­
dre Romeira, David da Concei­

ção, João LUIs Lourenço, Silves­
tre Seruca Garpinteiro e. Dr.
José Maria Pulido Garcia, resí­
dentes em Loulé; José Guerreiro

Apolónia (BoZiqueime); João Jo­
sé' Silvestre Cabrita e Joaquim
Manu!\l Brito Madeira (Austrá­
lia); Eduardo Pires B.onlfácio
(Areeiro - Loulé);

.

e Joaquim
Pereira (Salir); Manuel António
de Sousa (Ameixial); José Nas­

cimento Guerreiro e Manuel Ga­

Iíço Guerreiro (Monte Seco); e

as sr. as D. Maria da Boa Hora
da Ponte (parragil); D. Maria

de Lourdes Uma: Lopes de Oli­
veira (Beja); D. Maria de Lour­
des dos, Santos Neto (Pedraço­
sa}; D, Ana de Freitas Filhó
(Barreiro); D. Maria Baptista
Guerreiro (Quarteira) " Manuel
Nunes Floro, Manuel Vdegas
Duarte, Edward Martin (Loulé);
Alvaro Nuno Zurrapa Coelho
(Alfonies }; Manuel de Sousa Se­

gundo (Areeiro); Francisco Mar­
tins Faria¡s (Querença); Carlos
FeJizardo Viegas (Quarteira);
António Evaristo dos Santos

(Faro); D. Maria do Rosário Se­
rUCa Domingues Silva e João
António Clemente de Campos
'(Li8boa); Manuel Avelino Cristi'­
na Gonçalv-es ($etúbal); Manuel
Gomes Pereira (França); Alui­
no Fernandes Rodrtgues (Cana­
dá) e David Martins Cavaco
(Venezuela) .

Para todos, a expressão dos
nossos agradeoímentos.

FRUTOS - PEIXES
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,BOLOS PARA CASAMENTOS E ANIVERSARIOS

Praça da República, 70 _ 1.°, Dt.O
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Dez anos depois, cã estou de

regresso à minha tara, cheio de

saudades da familia, dos am'goa,
do próprio lar e da casa onde
nasci.

.sÓ quem alguma vez se ausen­

tou da sua pátria pode avaliar
concretamente o que são 10 anos
vividos em terra estranha,

.. , E o regresso é algo de es­

tranho que não pode ser explica­
do porque é uma alegria muito
íntima e multo estranha.

'

A chegada ao Tejo provoca, lá­

gr+mas de emoção, que símbolí-
, zam a saudade por tudo o que
nos é querido e ficamos ansiosos

por que chegue o momento de pi­
sar de novo a terra portuguesa
para ver o que hã de novo e

abraçar os
. e,ntes que nos são

queridos. .
'

Não tenho palavras, para ex­

plicar a alegria da chegada e tão

depressa quanto pôde fui dar
uma passeata pelos arredores de

Lisboa.
Esta cidade está na verdade

muito evoluida, rna's jovem, mais
crescida, e muito mais imponen­
to; mais linda. O sul do Tejo
está trreconhecível. Quem do al­
tu de' Almada, junto ao Cristo­
-Rei apreciar aquela reg+ão fica
deslumbrado e com saudades de
voltar a admirar .

novamente.
Mas confesso que isso ainda veio

agravar . ainda - mais a grande
saudade que tinha da minha trr­

rd. Não resisti por rna's tempo,'
Loulé não me safa da mente e as

horas pareciam anos. Embarquei
no comboio e ao chegar à nossa

estação, quando o revisor anun­

ciou em voz alta: Loulé, senti

a maior emoção que até ai. me

tinha sido dado experlmentar.
Mas ai! Senti a primeira d�si­

lu,são. A nossa estação é a mes­

mc,. de há 10 anos! A mesma es­

curidão de sempre! A mesma ilu­

minação tosca que trm escondi-
· do milhões de lágrimas dos que
partem e dos que ficam. Parece

, impossIvel!
Nós" emigrantes, que por in­

termédio de «A Voz de Loulé>

sabemos srr a nossa terra a clla­
ma fornecedora da energia eléc­

trica para todo o Algarve e ao

chegarmos a Loulé depara-se-nos
esta desilusão! Até parece im­

possIvel que tal aconteça.
Mais uns minutos, o pesadelo

passou, porque a nOVa ilumina­

ção da Rua Serpa :J?into fez es­

quecer a anterior.
Praça aclma já se vêem umas

montras e est[j,b!:'lecimentos bem

iJuminados, coisa que não existia

h t 10 anos. Um largo central tão
vistoso que me deixo)l confundi­
.do por momentos, A nosSa Ave-

· runda támbém melhor tratada e

iluminada e brews segundos
volvidos terminou esta viagem
no meio do mais alegre entusias­
mo o meu feliz r,egresso.
Momentos felizes sem dúvida

o .sent1rmo-nos apertados noS

braços dos mais queridos, da-
I queles que são a. minha razão de
ser e que dominaram o meu pen­
samento durante estes anos de

ausência.
Deitei-me ansioso por que che­

gass!:' a manhã, pois queria ma�
tar saudades da minha terra, do

lugar onde nasci, das ruas onde

brinquei, apreciar os progressos

Sociedade Recreativa
Artística Louletana

·

No pa88ado dia 1.° de Dezem-
·

bro comemorou m.ai8 um aniver-
8ário e8ta 8impática Agremiação

: de recreio,' fundada há 33 anÇl8
e que tem promovido intere88an­
te8 8araus culturais para eleva­

ção do nível d08 8eU8 as8ociad08.

Como de c08tume, uma bri-
· lhante 8e88ão 80lene teve lugar
'1108 seus Balõe8, que foi pre8idida

·

pelo Pre8idente da Climara, pro­
ferindo uma agradável 'e bem
orientada conferência o Ex.m 8r..
Dr. Jacinto Duarte, que, em bu­
rilado e atraente e8tilo, ver80U o

tema «Mi88ão e re8ponsabilidade
· d08 Pai8, na formação do ho­

mem, do cidadão e do cristão>.
.

Seguiu-86 animado baile,' po­
dendo regi8tar-8e que e8ta come­

moração a8sumiu um nível mui­
to acima das últimas realizadas.

registados durante esta ausência
que me pareceu tão longa.
E na verdade não me enganei

cómpletamente, porque me foi
dado apreciar belas construções
dignas de urna florescente cida­
de, embora notasse a existência
d., poucas ruas novas.

Mas vê-se que é uma terra di­
nâmica e próspera e isso nota-se
no movimento automóvel que se

processa quase em ritmo Inces­
santa,
Loulé progrediu muito neste

aspecto, mas está longe de pro­
gredir aquilo que devia e mere­

cia, ern relação a outras coisas.

Esperava encontrar uma' Vila
ainda mais bela, mais crescida

;;Diâ��;:ª��:�:�:.:: 1I1aestro Si[v(1)orninq(LOSrua por rua, recanto por recanto, .

t
pensando que poderla encontrar
novas ruas, novos bairros, pois U

.

d hnós, que no estrangeiro estamos . rila tocante, e merecI. o omenagem
habituados a ver cresc'er as cí-

I'dades num ritmo que chega a N;o Café Central de Reguengos
causar espanto, pensamos que a c.� Monsaraz e no passado dia 29

coisa 'por cá terá evoluído bas- de Novembro realizou-s., um al-

tante, atendendo ainda a que moço de homenagem ao nosso

Loulé sempre foi uma vila pro-
conterrâneo . Maestro Silva Do-

gressiva. mingues que hã trinta anos é o

Mas encontrei coisas que me Regente esforçado da Filarmóni-

deixaram pesaroso. '

ca daquela simpática víla alente-

Junto da estação dos correios, jana. O nosso conterrâneo viu

por exemplo, que se pode consi. sentadoj a SUa mesa não só mut-
derar o Centro da Vila, reparei tos dos seus antigos disc1pulos,
na 'existência de casas caídas, hoje colocados alguns em lugares
paredes esboracadas, montes de de distinção no meio musical do

, lixo, orerecendo um confrange­
dor aspecto de abandono.
A Rua de Nossa Senhora de

Fâtima jã com edificios novos·

mas como'o piso em péssimo es­

tado, a Avenida que dá acesso ao

monumento ao saudoso enge­
nheiro Duarte, Pacheco ainda só
tem um prédio. O parque da vUa

já com muitas árvorrs é certo
mas deixa muito a desejar para
quem goste de vê-lo transforma­
da num autêntico jardim. Pas­
sando à zona da Romeirinha, on­

d,) eu julgava existir uma vila
moderna está muito aquém das
m'nhas ,suposições. Esta zona

acusa certo progresso mas não
é uma sombra daquilo que eu su­

punha, Entretanto atravessei' a
Avenida para apreciar outra' área
qUE' o meu pensamento de loule­
tano ausente trazia na imagina­
ção, mais uma vez. falharam as

minhas conjecturas, Porque vim'

el:contrar todas estas redondesas
(no Colégio) ainda com a velha

ponte e casas arrulnadas. ,Serei
e' um péssimista?
Não tive coragem para nesse

dia continuar a minha visita,
porque comrcei a sentir-me can­

sado e vamos lã, um tanto desi­
ll'd1do" , Mas prometo' que em

breve voltarei para descrever
r.1ai.s algumas zonas da minha
terra,

Um Emigrante

Um monte, no sítio dá Caba­
nita (Loulé) que se compõe de
terra de srmear com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amen­

doeiras, etc., com casa de habita­
ça" e dependências agrIcolas.
Tratar com Joaquim Ramos

Seruca - Rua 5 de Outubro -

Loulé.

---�--�----------

FUT'EBOL
lJOUÚÉEM

Palis, mas ainda altas figuras de
relêvo em organismos de repre­
sentação artistica e cultural. As­
sim, entre outros, destacamos o

tenente Manuel da Silva Dioni­

sio, José Tiago Velez, maestro
e subchefe da banda da G. N. R.
respectivamente, o Dr. José Gon­
çalves, professor do Conservató­
rio Nacional, maestro e composi­
tor Duarte Pestana e numeroso
grupo de amigos e admiradores
do dedicado maestro Silva Do­

mingues, :a aIguns maestros re­

gentes de outras filarmónicas.
A homenagem prestada,' justi­

ficava-Se no facto de Silva Do­
mingues, ter deixado recentemen­

te, a, regência da Banda e por
4<;so aquelas dezenas de bons
amigos e antigos discIpulos da­

quele artista alguns dos quais se

d2s10caram directamente de Lis­
boa, para significarem a: sua gra­
Uàão ao velho professor e amigo.
Usaralli da palawa os Srs. Dr.

Saul Simões Sério, advogado em

Reguengos , Maestro ,sUva Dio­

nisio, Joaquim António Pa;tacas,
c subditO' inglês Santiago Kas­

tner, a d!.stinta artista D. Cre­
milde Rosado Fernandes e Pedro
d(' Freitas, como representante
d' «A Voz de Loulé>.
Todos disser8J1l da sua grande

admiração pela profunda obra <;le
cuLtura e ensinamrnto do grande
n:aestro Louletano, exaltaram os

seus êxitos e méritos, ao longo
de uma vida qU,e constituiu uma

. obra continua de exaltação da
arte musical. Profundamente co­

n.ovido, o nosso conterrâneo ho­
Hlenagrado agradeceu a todos os

.

presentes, descreveu a vida de
sacrificio e abnegação a que se

consagrou e disse do muito or­

gulho que sentia, no reconheci­
mento de qUe os seus esforços
tiveram plena compensação nos

valores atingidos por alguns dos
seus humildes aprendizes de en­

tão.

----------
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Prédio
Vende-se. urn prédio, si­

. tuado no Largo da Matriz,
com 760 m2 de área, ocupa­

. de por 5 inquilinos.
Nesta redacção se in­

fonna.

----------

Taunus-17 M
Por motivo de retirada, ven­

de-se urn automóvel Taunus 17

M, em muito bom estado.
Nesta redacção se informa.

Com o objectivo de angariar
fundos que permitam à Comis.
são Municipal de Assistência de
Loulé desenvolver a suà meritó­
liu acção, realizou-se há dias no·

Estádio da Campina um «sensa­

c�on:ab encontro de futebol com

uma eq.uipa constituida pelos
médicos de Loulé e outra pompo­
samente' intitulada «Resto' do
lVllmdo:. e constituida por ele­
mentos licenciados em outras
,·'aculdades.
A assistência não foi tão nu­

merosa como seria para desejar
dada a finalidade do encontro,
mas talvez não seja de estra­
nhar dado que o público de Lou­
lé desde há anos que se desabi­
h:ot

.
de assistir a desafios de

futobol, desporto 'que já nem se­

quer é praticado por uma moci­
àade que em Loulé parece viver

a-pática a manifestações atléticas
lue contribuam· para o seu de­
senvolvimento fisico.
No entanto, é muito natural

que o facto de a TV ter transmI­
tido à mesma hora o relato do

Pcrtugal-Espanha tivesse contri­
buIdo para que a assistência fos­
'e rrduzida,
O resultado do encO'ntro (2-2�
revelador do entusiasmo com

qUt- os jogadores se empenharam
para alcançar a vitória e traduz
o equilIbrio de forças e:ptre às 2

equipas eim presença.
Após o encontro, as esposas

.

s jogadores ofereceram uma

ar.etitosa merenda no Centro

Pollvalente, o qual �rrviu de pre­
te�tó para uma agradável con-

tternização entre todos os ele­
mt ntos que participaram em tão
agradável tarde desport�vá.

O resultado financeiro drste
encontro de futebol, foi o se­

!;uinte:
Total da receita (Ven­
da de bilhetes e do-
nativos) . . 2.965$00

D¡;spesas (Impostos,
Tipografia, foguetes,
arranjo do campo,
etc.) 214$00

. 2.751$00
A Direcção da Comissão de

. Al'<slstência pede-nos a publica­
ção do seguinte agradecimento:
A Comissão MunlcLpal de As­

sistência agradece à Câmara

Municipal de Loulé, aO Sporting
Clube Olhanrnse, ao Sporting
Clube Farense, à Gráfica Loule­

tana, ao sr. José Guerreiro Mar­
tins Ramos e às ex.m•• senhoras
que ofereceram a merenda B1pÓS
o jogo, toda a valiosa colabora­
çãO' prel1tada.

Actividades
da Casa do Algarve
Após um período intenso

. de trabalho para melhorar
as instalações da Casa do
Algarvíe, com o que se' con­
seguiu um ambiente novo,
degre e acolhedor, realiza­
-se no próximo dia 16 do
corrente mês, pelas 21,30
horas, a primeira conferên­
cia da segunda época das
actividades culturais do ano.

Ê conferente o Senhor Pro­
fessor Dr. José João Vieira,
que escolheu para tema do
seu trabalho - «Geografia
Aplicada ao Progresso do
Algarve». O aSSlinto esco­

lhido é de grande oportuni­
dade e palpitante interesse
pata o Algarve, pelo que a

conferência é aguardada
com a maior espectativa.
Todas as pessoas interessa­
das nos problemas desta
província, mesmo que não
sejam sócios da Casa do Al­
garve, podem assistir.


